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SEGUNDA FE RA 22 LE OUTUBRO 


Vil ANHO — 1860 


O Commercio do Porto. 


PORTO 22 DE OUTUBRO. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA. 
E parlamento na sua proxima legislatura 
não poderá deixar de atender 4 situação 
desfavoravel da instrucção primaria é ele- 
mentar. r 


“R$ mister procurar os meios de crear E — Porlaria para que o cominissario dos), 99 Frage natos prémio 

gos pota costear como se deve à educação |. iugos do teto «le tinhos passo fazer] , 3 Torrão Ale.“ do Sal Ale!” do Sal 
o poro. PER PTN cotas. |A visita e inspecção ds escholas publicas pri- q à 

Os mentos dos professoras de ins-| marias do concelho dos Olivaes, o depois dê)” Sli Seiúbol Sotinbal vi: Sotobal 


são inferiores 4 somma pre- 
viverem decentemente e com al- 
independencia. 
“O numero das escholas para O sexo fe- 
minino, é tão limitado que se póde dizer 
ue taes escholas não existem se as compa- 
Ata com. Popalaçat prado x â 
“O Temos talhado e dado lavores a muita 
ta para o menumental edificio da instruc- 
publica s temos descuidado os ali- 


ida 
Assim poderão alguns privilegisdos da 


passar os átrios das escholas supe- 
riores o especines; mas o filho do operario 


Andam as esdeiras da instrucção ele- 
mentar, 9 mais indispensaval, na praça dos 
concursos, sem concorrencia ou com ella 
minguada. " 

Os conhecimentos quo os programmas 
desses concursos exigem" dos candidatos, só 
podem provir de estudo aturado, e assente 
ua base solida de umateducação conveniente. 

Mas em que escholas podem tor apren- 

dido tes concorrentes, o que lhe pergunta 
a voz do edito official? 
“Onde estão os livros de algumas das 
máterias que se perguntam do alto da sapien- 
eia que ha-de julgar? 
“O provimento de cadeiras de cem a du- 
zentos e cincoenta mil reis annuses anda 
sujeito e dependente de tão complexas cir- 
cumstancias. 

Ha concursos d'esta ordem que pedem no 
concorrente conhecimentos da historia com- 
mercial das nossas colonias, e de outras ma- 
terias, cujo estudo é impossivel, porque fal- 
tam os livros ou compendios que as devem 
emsinar. k 

“Seria curioso poder examinar em certos 
pontos os examinadores ! 
— Era mois util substi 


testavel, e que à vastidão do estudo jun- 
tam o lirocmio de uma vida trabalhosa nas 
Tettras e nos cargos ofliciaes. 

Ao seu amor a esta boa terra portu- 
gueza, e so brilho da sun futura ilustra- 
cão, confismos as observações broves que 
nos suggero um olhar rapido 
visivois lastimas da instrucção verdadeira- 
mente popular. * 

Os corpos legislativos não deixarão de 
approvar com o seu voto, nem de prestar o 
sou concurso às provisões que o governo 
Jhe apresentar, baseadas no parecer do tão 
experimentadas capacidades. 

Ensinom o povo, que elle será digno do 
nome que o nobilita, e do destino prospero 


comprehender. 


————— 
AO PHÃ 
(Moutea Clara.) 
POR MENA! CONSCIENCR. 


Minha sobrinha Frederica (Deus se com 
podeça de sua alma!) perguntava-me mui- 
tas vezes, com as lagrimas nos olhos, por- 
que raso as suas companheiras do colle- 
gio lhe dizism sempre em tom de mófa : — 
ejTu pareces-te com Houten Clara!» — Ella 
sabia tão bem como eu, que Houten Clara 
ers o neme de uma estátua de pau quo es- 
da casa das orphãs de Antuerpia; mas | 
a que lhe explicassem quem tinha! 
sido aquelin Clara, e o que significava o 
seu nóme.-Eu não estava então no caso de 
salisfnzor-lhe o desejo, e reduzia-me, cada 
vez que me interrogava, o deixál-s descon- 
solada e sem resposta. 

Já ia baslanto tempo que ella re- 
pousa lo cemiterio de Stuivenberg , já a 
eruzinbs coliocada sobre a sua sepultura 
aprodecêra e cabira, quando, levado por um 
sentimento que é facil de comprebender, 
comecei a procurar com perseverança algu- 
mas antigas lendas populares ds minha ci-. 
dade natalícia, e vim então a saber quem) 
era Houten Clara ou, como dizem os autuer- 
penses, Houten Cleer. Esta historia, que co- 
meça pouco depoi tomada de Antuerpia, 
pelo duque de Parma, em nada se parece 
com uma tradição popular, e eom rasão se 
suppôr que um acontecimento verda- 
lhe serviu de base. Seja como (dr, a 


PONDES 


PROPRIETARIOS E C MIRANDA —M. S, CARQ! 
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Rodin da segiai DA 6 28 Minas deS. MinssdeS, Minas 


S. M. regressará pelo caminho de ferro 
até no Barreiro. 

Hontem a real comitiva sahiu das Ven- 
das Novas ds 5 horas da manhã, de Mon- 
temór às 9 e um quarto, chegando a Estre- 
moz perto das 5 horas. 


um relatorio circumstanciado de tudo o que 
tiver averiguado e ao mestho lempo uma 1e- 
lação mominal dos professores e alumnos, 
que pelo seu zélo e applicação se tornarem 
dignos de premios. 

— Portaria ao governador civil do Por- 
to acompsnhando a consulta que o conselho 
do lyeeu nacional desta cidade dirigio n S. 
M, com data de 11 d'agosto, em que re- 
prezenta a impossibilidade de dar todo o ne- 
cessario desenvolvimento aos exercicios lit- 
terarios e de prover d boa ordem e regnla- 
ridade do serviço escolsr ete. pela estrei- 
teza e ruinozo. estado do edificio, para que 
o referido magistrado proponha as provilen- 
eias que julgar níais proficuas para evitar que 
aste lyceu deixe de corresponder ao seu 
importonte fim. 

— Programa do 1.º anno do cursa su- 
perior de letras para a cadeira de historia 
patria e universal, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. E 

Decreto provendo Francisco Antonio Vil- 
lela no logar de escrivão e tabellino do juizo 
de direito da comarca de Guimarhes. 

— Outro nomeando Gustavo Adolfo de 
Souza e Oliveira guarda menor da relação 
do Porto. 

— Continnação da tabella da distribui- 
ção da despeza deste ministerio no anno de 
1860-1861. à 


receberam hoje notícias satisfactorias de S. 
M. e Altezas. 

El-Rei apparecen no campo, nas Ven- 
das Novas, acompanhado pelos sous ajudan- 
tos pd ordens ás cinco horas da manhã do 

ta e 

O regimento n.º 16 já estava formado 
em ordem de marcha, commandado pelo snr. 
brigadeiro Taborda. O regimento aprosen- 
tava o devido garbo militar, ostentando fir- 
meza e exactidão nos movimentos. Tendo 
nas fileiras muitos recrutas, estes provaram 
ter aproveitado o rigoroso ensino a que são 
sujeitos n'aquelle corpo. 

O regimento effectuou uma marcha de 
desenberta sobre a estrada de Monto Mór. 
El-Rei acompanhon o regimento, e ás 8 ho- 
ros regressou com elle ao campo. 

S. M. com visíveis signaes de commo- 
ção leve o prazer de abraçar o Senhor In- 
fante D. Luiz, na estação do caminho de 
ferro, às 10 horas da manhã. 

El-Rei assim que teve notícia da vinda 
de seu augusto irmão, correu logo ao de- 
sembarcadouro da linha ferrea, acompanha- 
do pelo snr. presidenta do conselho, minis- 


Os ministros que estão em Lisboa, já 1 


ssignstara, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre [franco] 1$900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuweso 
» por linha, 40 réis — repetidos 20 reis — «sxuNcios DE SAHIDA DE NAviOs, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
referidos oununcios, do senevicio de 35 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este j 


DEJA 


40 réis— No mesmo 
importe recebe-se em 
Tipio mandsdo é 


será publicado gratuitamen! 


amplas. 


vem favor e glória o sabem reconhecer. 


lição de estali 
publicas, ácerca do nosso commercio com a 
Grã-Bretanha tiveram um mappa complemen- 
tar, publicado com o n.º 6, e que nos ba- 
bilita a extrabir as seguintes sommas, como 
representando o movimento commercial en- 
tre os dous povos desde 1849 até 1858: 


Importação portu- jo da 
- guezana Gram- tanha 
Bretanha. tugal. 


publicou espontanesmente, e no logar dos 
artigos da redacção, algumas linhas ácerca 
do falecido conselheiro Caminha, um dos 
mais distinctos e próbos offi da-nossa 
marinha. A viuva e filho vieram deixar os 
seus bilhetes no escriptorio da redacção do 
jornal. 

Sirva este acto honroso e delicado de 
lição a tantos, que se bamijbam ante a im- 
prensa, mas que não a compreendem nem 
respeitam. Ha poucos dias os jornaes fran- 
cezes cilaram, com louvor, o facto do ca: 
Iheiro Nigra, ministro da Sardenha em Pariz, 
ter ido entregar o seu bilhete de visita em 
todas as redacções dos jornaes politicos, Não 
é digno da liberdade quem não comprehen- 
de as suas insliluições. 

O «Diarios» de hoje contém umas tabel-| 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio para venda de fóros incorpo- 
rados na fazenda nacional, no dia 13 de de- 
zembro perante o governador civil do Porto. 

MINISTERIO DA MARINHA. 

Relação de individuos que foram exclui- 

dos do recenseamento maritimo. 


Rd 
INTERIOR. 


04, 18 DE OUTUBRO 


esp. part. do «Commercio do Portos). 


tro da guerra e das obras publicas, mar- 
quez do Ficalho, ajudantes dê serviço e of- 
licises dos corpos que estavam n'aquelle si- 
tio. ) 

Era geral em todos a satisfação ao sau- 
darem um principe nosso, que reslisou e 
brioso intento de ir visitar a Africa portu- 
gueza em uma das suas crizes mais gruvos. 
A dedicação deS. A. R. pelo bem publico, 
a exactidão com que desempenha a nobre, 
mas ardua missão de official de marinha, 
são titulos gloriosos que dão realce á es- 
tima com que é considerado por t 
[Corr portuguezes. Dentre os companheiros de D. 

Pedro IV que assistiram ao estreito abraço 

Causou profunda sensação em Lisboa a|dos seus dous illustres netos, o que pare- 
noticia do allentado contra Sua Magestade a [cia mais impressionado era o marquez do 
rainha de Hespanha. Ficalho, bello typo do soldado da liberda- 
“Esta ferocidade de levantsr o braço ho-|de, nobilitado pela sua dedicação á pessoa 
micida contra uma senhora, porque cingejdo Rei constitucional. 

a corda d'um reino, é das mais horriveis. O sur. marquez de Loulé esso é como 
Não merece nome de política, a idea de-/da família, e com verdadeiro jubilo felici- 


para as mais dis 


gradanto que arma o braço do homem com 
o ferro do assassino. Em quanto não che- 
gam mais amplas informações, acreditemos 
ue a política foi estranha a essa tentativa 
dum crime inaudito, cujas consequencias 
podiam ser gravissimas para a Hespanha. 
A «Politica Liberal» e a «Epocha», dan- 
do hoje a noticia, dizem que o criminoso 
isparoa a arma. Não foi assim, que a no- 
ticia veio pelo fio electrico; mas conforme 
o telegramma que esta manhã expedimos 
para essa cidade. Demoramos ás vezes as 
communicações, porquo o nosso intento é 
dar as notícias 0 mais avoriguadamente que 
nos é possivel, sem nos pouparmes a passos 
nem diligencias. 

“O itinerario da viagem do El-Rei no 


foi impresso : 
ee 


Alemtejo, publicado no «Diario» até 22, e 


que a civilisação valicina aos que a sabem já noticiado em carta anterior, será d'esse 
dia em diante o seguinte, o qual ainda não 


tou 0 Senhor Infante pelo seu regresso. 

S. M, conversou por algum tempo em 
particular com seu augusto irmão, e pelas 
tres horas voltou ao polygono assistindo a 
exercicios de arlilheria. 

O alvo estava a dous mil metros, e as 
peças estrisdas fizeram bons tiros, segundo 
dizem os homens competentes. 

Ao jantor, pelas 6 horas da tarde, ti- 
veram a honra do ser convidados, não só- 
mente as pessoas do sequito real, mas lam- 
EE) o ministro da guerra, os generaes Bar- 
reiros, Taborda, e Baldy; e alguns officises 
de artilheria o do regimento 16. 

Ainda hoje não podemos aproveitar o 
resultado de todas as disposições que toma- 
mos, para que os leitores do «Commercio» 
possam vêr, nesta nossa correspondencia , 
informação circumstanciada da digressão de 
El-Rei: mas já nos servimos de algumas in- 
formações directas com que nos obzequia- 


E Co 


las muito uteis e interessantes para faoilitar 
a adopção do syslema metrico em todos os 
estabelecimentos em que se commerceia com 
prata, duro e pedras preciosas. 

O snr. Manique tira tambem privilegio 
do seu invento fóra de Portugal, e parece- 
nos que foi o snr. duque de Saldanha quem 
tompu a seu cargo prestar este serviço á nos- 
sa industria. Ma uma representação na ca- 
mara municipal afim de que o invento seja 
adoptado nas carruagens da praça. Está bem 
informada pelo vereador competente, e tal- 

em camara 7 
O snr. Eusebio Candido Furtado Coelho, 
empregado no districto de Vianna, prepara 
uma estatistica do districio. Deus a traga, 
que seremos dos primeiros a louvar lão re- 
levante serviço. 


zileiro João Castano. Tenciona depois de re- 
presentar em Lisboa ir representar no Porto. 
Com o mais profundo pezar Lemos tido 
a noticiar factos desfavoraveis para o bom 
nome do clero da diocese de Li : mas 
quando elles vem á parte da polícia, já não 
está ao nosso alcançe ler a reserva, que não 
nos arrependemos de haver observado em 
alguns casos. 

A's 3 horas da tarde de terça Teira foi 
preso o cosdjuctor da Pena, o padre Anto- 
nio Marcellino Baptista, por dezordem com 
acreada, na rua da sua residencia, tendo 
havido gritos de soecerro dados pela creada, 
que tambem foi presa. 

Seminarios, just nilexivel, e soveri- 
dade, eis aqui os unicos remedios p 
mal que tanto pode prejudicar a nossa igr: 
Morreu com perto de 80 annos de ida- 
de uma irmã do fallecido general José Jorgo 
Loureiro, 

No tribunal da Boa Hora, foram rouba- 


A imprensa deve archivar com louvor 
as provas de consideração que lhe são tri-|concorrida, e bem assim o bazar do bem 
butadas —porque nem todos quantos lhe de-/organisado asylo d'aquelle sitio, 


Já está em Lisboa o célebre actor bra-|. 


«|ruagem montaram à 


ram, e na proxima carta os daremos mais, tocaram nos processos, talvez para lhes não 


cabir algum em cima. 
A feirs do Campo Grande tem estado 


A feira já custou. tres facadas, quo le- 


Os cinco mappas publicados pela repar-|vou um homem n'um braço, perdendo na 
a do ministerio das obras;contenda o burro que montava, que desap- 


pareceu com os aggressores ás 8 horas da 
monte! Na presença d'estes factos ninguem 
poderá duvidar da boa policia que temos. 


IDEM 20. +, 

O «Disrios de hontem publica o itine- 
sario da viagem de S. M. do dia 23 em d) 
te, o qual pudémos obter a tempo de eins 
serirmos na carta de 18. 

Hontem es! S. M. em Elvas em per- 
feito estado de saude, tendo chegado é pra- 
ça polos cinco horas da tarde, vindo de 
Borba, d'onde tinha partido és. dez horas 
da manhã. . 

Das Vendas Novas até ás proximidades 
de Monte-mór-o-novo, era, immenso o con- 
curso de povo que se apinhava' na estrada 
para saudar El-Rei. 

* As author do concelho que vie- 
ram ao encontro do S. M. juntou-se um se- 
quito de milhares de pessoas que foram se- 
guindo e rodeando a carruagem real alé á 
casgado snr. J. M. Laboreiro, onde S, M. se 
dirigia. 

Abi recebeu a camara municipal, e fin- 
do este acto tiveram a honra de almoçar com 
S. M. o presidente da cama vereadores, 
o juíz de direito, v 
soas da real comili 

Na rua principol da villa estavam. 
arcos triumphacs. 

Das janellas pendiam riquissimas e va- 
riados colchas: as Móres por toda a porte 
mostravam que era dia festivo para todos. 
À povoação corria as ruas no maior conten- 
tamento, e um nosso amigo nos escrevo que 
só pessoa gravemente doente, estaria em casa 
— porque" nas ruas a concori gente 
era compacta, especialmente no transito da 
entrada e sabida de El-Rei, 

Quando S. M. deu um passeio a pé até 
um dos extremos da vills, a povosção toda 
em peso o acompanhou formando «am pres- 
tito variado e no qual a alegria não passava 
os limites impostos pelo respeito. 

El-Rei mandou distribuir muitas esmol- 
las pelos pobres das freguezias visinhas;, o 


PAO: pisuibo ' 
De Monte-mór-o-Novo seguiu El-Rei 
para Arraiolos, onde descançou em casa do 
sor. dr, a, presidente da camara. Tan- 
to o presidente, como os vereadores o an- 
thoridades de Arraiotos acompanharam S, M, 
e A, até Do extremo da villa, 
Eram quasi duas horas da tarde quan- 
do El-Rei chegou so Vimieiro de historica 
recordação, tendo sido constantemente fes- 
tejada a sua passagem pelas aclamações do 
povo que em alasse apresentavo na estrada, 

Sendo pouco mais de tres horas chegava 
o real sequito ás proximidades do Estremoz, 
onde se apresentou a El-Rei o administrador 
do concelho e sesretario geral, servindo de 
governador civil de Evora, o qual vinha acom- 
panhado por varias pessoas de distinção. A' 
entrada da villa de Estremoz célebre desde 
o tempo de D. Ailonso III, estava o conde 
de Bomfim com o seu estado maior á Ífrento 
do uma. brigada de commandada 
pelo sar. br i força excedia 
trezentos cavallos de lanceiros 1, 3 e 5. 

Nesta ponto S. M. e À. sabindo da car- 
vallo e tomaram a 
direcção da porta principal, onde eram espo- 
rados pela camara municipal, governador da 
praça e mais authoridades. 

O sequito que augmentava em brilho pelo 


das as gavetas dos cartorios dos escrivães |acompanhamento de militaresem que estava 
Pape e Ferreira. Só levaram dinheiro e não |augmentado, parou na igreja de Santo André, 


O | GT 


do a opinião de alguns velhos e outras pes- 
soss sensatas. 


— E sempre Houten Clara | — murmu- 
rou Theresa — gasta-se comS canela; es- 
tou vendo quando se derrete a pobre da ra- 
pariga! 

-— Olhem para a Anna! como vai so- 
berba e direita pela mão da mãi; parece 
que enguliu o pau da vassoura, À presu- 
mida no que cuida é em mostrar-se | 

— Callem-=se todas! — exclamou Maria, 
euja lingua era solta e espivilada — ella sa- 
be uma cantiga nova e bonita! Começa 


N'um dia de primavera de 1589, quan- 
do as orphhs sabiam do seu recolhimento 
da rua do Hospital para irem a passeio acom- 
panhadas por sua mãi ou directora, muitas 
d'ellos levantaram a cabeça pata a janelia de 
uma casa visinha, e mostraram cufiosamente 
umas ás outras, uma senhora ricamente vestida, 
que as contemplava por dentro dos vidros. 


elamou outra. — E'a condessa d” 
chegou de Hespanha 


mata, que 


— Olha, — disse uma — acolá está ajassim : , 

rica senhora que vem habitar para junto da 

nossa casa. Dieu vous garde de belles leurs! 
— Eu sei como ella se chama ! — ex- O repeutanto Magdeleino...... 


— Esta tarde ba-de ensinar-nol-a com 


uma profunda tristeza, tanto a transparente 
pallidez de suas faces e o fitar incerto de 
seus olhos azues, como a languidez de seus 
movimentos. Apezar da sua idade (porque 
mostrava passar dos trinta) era de uma bel- 
leza surprendente. 

Havia pouco menos de um quarto de 
hora que a senhora estava sontada, immo- 
vel, junte 4 janella, quando uma porta se 
abriu devagar, e um bomem introduziu a 
cabeça para observar O que se passava na 
casa. 

A senhora não se moveu e o homem 
entrou no quarto sem fszer o menor ruido, 
mas sem comiudo occultar a sua presença. 
Aproximon-se da senhora e por cima do hom-. 
bro lançou furlivamento ums vista curioza 


nascendo para a vida e para a alegria, Ia- 
felizmente, parece-me mais insensível que 
nunca, e á excepção das visitas que faze- 
mos 3 seus parentes, cousa nenhuma s ebri- 
ga o sahir de cosa. 

Estss ultimos palovras foram dirigidas 
4 nobre dama com um modo estranho e in- 
terrogador. Esta baixou os olhos e ficom ma- 
da, como se a contusão lhe tolhera a falia. 

Seu marido continuou com afectada 
tranquilidade : 

— Não, senhora, não tem querido sa- 
hir, Nem mesmo bontem, ao cshir da 
de, quando sobi para visitar D. Fabricio, 
não é assim ? Não, não sahiu bontem com 
as - que não sei porque nho está 
agora 


— Como sabes isso? 
tarceira 

— Quvi a mbi dizel-o á irmã Monica. 
Ella não é bespanhuls; bem vêem que tem 
os olhos azues e o cabello louro. E” uma 
ménina de Antuerpia que casou com um hes- 
panhol rico. 

— (ra, ahi está Theresa no seu cos- 
tame de inventar historias | — disse por brin- 
cadeira uma das meninas. 

— Perguntêm a Houten Clara que tam- 
bem lá estava... Houten Clara! Houten 
Clara | 

A esta chamada a mi voltou a cabeça, 
e viu que algumas das orphãs olhavam pa- 
ra a janelia da cosa visinha, em quanto) 
ella estava entretida a pôr as outras em 
ordem. Com um simples olhar severo fez 
entrar cm linha as curiosas (alladoras ; pe- Em quanto as orphás desfilavam vaga- 

ou com particular aflecio na mão de uma rosamente pela rua do Hospital, a senhora 


perguntou a acompanhamento de cravo. Dava dous dedos 
da mão esquerda para tocar cravo como Hou- 
ten Clara ! 

-— Sim, sim, tudo isso é bom de di- 
zer, mas porque ha-de ser ella sempre tra-| 
clada com tantos mimos, como se não fus-| 
se igaslmente orphá como nós? Além de que 
para que é tão soberba ? 

— Soberba, ella ?,.. Theresa é a pro- 
pria bondade e candura! 

As pequenas, ainda por muito tempo, | 
continuariam a dar á lingoa, ácerca de Hou- 
tem Clara, se um bello mancebo, montado 
n'um cavalo, não viesse passar por disnte 
dellss, de que resultou todas vistas se- 
rem immedistamente empreg eas fat-| 
ladoras terem bastante materia para lhes ser-| 
vir de tempo ás suas observações 


bistoria que vamos apresentar sos nossos 
Jeitores 6 o resultado das inves es mais 
ou menos completas a que procedi, ouvin- 


as pequenss, e pondo-se ella mesma emide que já fsllamos continuava a estar na 


atravez dos vidros. Convencido de nada po- — Calisto! Calisto! — disso a nobre da- 
der notar na rua, foi sentor-se n'uma pal-|ma suspirando — porque se oceupa em es- 
trona distante alguns passos da dama, pionar Os meus menores passos? Pergunta- 

— Sempre triste, Catharina? Engana-|me porque não renssço para a vida seb este 
va-me quando me repetia tantas vezes quelclima dos Paizes-Baixos? Era a liberdade 
o clima dos Paizes-Bsixos havia de resta-lque vinha aqui buscar, e infelizmente en- 
belecel-a. Ha já quinze dias que estamosicontro a escravidão. Não é o ar deste paiz, 
na nessa cidade natal, e longe de slegral-a|nem o so! de Flandres, que minoram o meu 
a residencia aqui, o sorriso tão consolador|soflrimento. E' da liberdade fsmenga que 
que lbe animava as feições durante a viagem, preeiso, e se continuas a recusar-m'a cruel. 
desappareceu. Lamento vivamente ter lol mente, e se persiste, como n'essa Hespanha 
vigiar sua mulher o 


Será inutil proc 
plar, do que esta cinzenta e ennevoada cu-jum clima mais salutar; sollrerei em toda a 
pula, que pesa aqui sobre a terra como uma|parte onde seja opprimida e escrava. 

bapa de chumbo. Em verdade, Catharina, Em quanto a nobre damos respondia nes- 
é preciso que o amor que lhe tenha seja /tes termos com «mal contido despeito, o con- 
mui grande, para me decidir a empreben-|de de Almsia fitava-s com olhar penetrante, 
ider uma lão perigosa viagem, e a vir a umle um surriso mislurado de duvida lhe en- 
paiz em que vi morrer parentes e am reabria os labios. 


marcha com a sua protegido, fez signal para |janelia e olhava para a rua com vistas in- 
[começar o passeio. 'certas o distrahidas. Tudo nella indicava 


a ferro o fogo; espera portanto, qui (Continíia,) 


menos me recompen esto sacrificio re- 


— rem 


onde se cantou Te-Deum, pela feliz chega- 
da de El-Rei áquella notavel villa. o 


Maria 


r 


HOOQMMERCIO DO PORTO. 


tensas vidagé um bom argumento a fav.. 
oie dão. que vai sendo muito seguido. 
& Também falleceu o snr. Cagtano Jordani, | 
professor distincto de musica, irmão do snr 
Bai, cuja morte noliciamos bo tem 


m 


onde estavam silaa-, perilos. à cxsminar 0º 
m-so n elle, da, é as tabernas « 


| 
| 


>erivão chegou ao povo 
dos os bens, a requerente dir 
mostrando-lhê que já não necessitava do seu 
cio, porqueestava deliberada a fazer pros 
sação com w sobrinho do moto que lha 


azons da [.º Baítro 


saque poblica. 


hos expostos á ven-, bilia de quartel 
t q , 


Eoconuaram vinhos adulterados, potém Osjvas, 
perilos declararam, que não eram nocivos á trem d” 


ido arsenal pars o quartel 
e differeates artigos que iam para O 
sa praça d' Elvas. 

Diz-So porém rs & companhia pagará 


Esta igreja de Sento André era a 
mente, bem como 8 de S. Thisgo e 4) 
parochias da apresentação da pri de a J 
, p p 


Ê vavia deixado us bens, 4 schajA ng 1 tuga. Ni Na sexta, 

ti Jordanis. | pusse dos mesmos. Passados porém que fo- 101 da manhã falleceu a es. 
aa ER e 5 e Ra too 5 O smr. Caetano Jordani foi 40 annos pri-,rsm alguns dias, appareca de novo a her- |U vel Maria Farraz d'Olivoira, filha do facilmente se podem incendiar, em wagons 
de raiado sido-tudo convenientemente; meiro rebeca na orchesira de S, Carlos. Seus deira a requerer a conferonciaga posse, alle= falleculo e muito distincto advogado o sar, descobertos, porque as testemunhas dizem 
disposto pela camara muniei collegas tomaram parte, por oferecimento | gando que a transacção que tentára fazor não lr. Caetano Joaquim d'Oliseira, é eunhada que o fogo passou da machina para o olea- 

Ao jantar foram convi slem dasjospontaneo, nos ofúcios funebres, que lhe tivera eflvito. Em vista d'esta petição, foi sor. dr. Guilherme Augusto do Souza, do que va O wagon. 
Pecas ia comitiva real, o conde do Bomfim, |foram s. A musica pagou este ultimo [novamente o escrivão para conferir possa dá jimtelligente e acereditado advogado dos au-/ Felizmente não houve a lamentar de- 
comandante da divizão militar e seu estado (tributo a quem tanto a presárs e cultivára requerente, « dirigindo-se so dito sobri-|ditorios desta cidade. sastra individual, porque nenhum: passagei- 
maior, governador da praça, commandantes|por dilatados annos. Foi um bello pensámen-inho, que era quem contestava essa posse ,| A finada era uma joven senhora, que ás |ro experimentou mais do que o susto, mui- 
dos corpos secretario geral servindo “de go- to quehonrs & classe s que pertencia o zeloso |apresentando-lhe o testamento tom que fal- prendas que d'uma esmerads educação re- (to justificado pelo receio de se poderem tyr- 
veraslor edvil de Er edusinatralos Mo professor. , lecera seu tio, perguntou-lhe se t al- |cebera, ugia todas as qualidades e- dotes do/nar em torresmos dentro das | Carruagens. » 
concelho, vigario da vara, o, sne, Calça e O sor. Marçal, commandante de infan-| gum documento mais valioso para destruil-o, (coração , que lhe” captivavam a afeição e - Estatistica. — As Marcas, Umbria e à 
Pina depul e osar: Tocha. Em seguid 1ydeu um d'estes dias uma queda desas- aliás consentisse que se conferisse posse 4 sympalhia de todos os que a conheciam, eiprovincia de” Viterbo, que occupam agora 
ao jantar bouve recepção no Paço, s qual trada, da quel ainda não está restabelecido. | herdeira instituída. O sobrinho oppoz-se no que devéras sontem a sus morte tão pre-/as tropas sardas, contam uma população da 
findou cedo, porque S. M. desejou percor- Está em ensaios a «Sormnambuls», em officio do escrivão, sem outro fundamento | matura. - 1,526:066 almas, Presentemente tem io IX 
rra pé uma partedavilispara gossr as illu- | que debutará o prima-dono ultimamente che-| mais do que o achar-se de posse dos bens, Theatro. Chegou no sabbado a com-| Roma e a Comarca, com. 326:564, ha ilan- 
minações que tinham convertido a noute em gada. E! pro: “que a opera suba á 'scena | desde a morte de-seu tio, o começou gri- panhia Iyrico-italiana. Deverá fazer a suajles: a provincia de Civitta Vechia com 
“dia, tho gerses é vistosas brilhavam em to-| quarta feira. tando contra o escrivão por este pertonder jostrêa com a opera «Poliuto», de Donizetti. 20:701 ; a de Velletri com 92:013 e.a da 
rp os pontos. a “0 batalhão de caçadores n.º 1 já tem esbulhal-o d'aquillo que era sem, é isto de Chegou tambem a companhia hespanho-|Frossinane com 158:569, Ao todo 560.867 
Estremoz era terra muito do agrado da jarmaimento novo. O arsenal conta em pouco jmedo que;amotinou parte do povo. O em-|la de zarzuella é baile, para o lheatro- habitantes. » 

rainha Santa Izabel, mulher de El-Rei D, Diniz, pregado de justiça, usando do meio: legal, tquet, e diz-se que debwará na quarta-feira. Mudança de residencia, — Segun- 
deu voz de preso áquelle que assim resistia Não feltará que vêr e contar. do diz um jornal estrangei & conde da 


i tambem fall e Vie 
pisar gr hei D. Padro E ei sos mandados da aulhoridade, mas vendo Bespacho.—Foi desprcbndo, para o|Chambord, acaba de comprar. uissa uma 


ira ós tudo. Bem o deve fxer, porque não deve- 


jm Ísmilia de artistas o do smrs ; ; 
snr.º ria por maneira alguma trazer objectos, que 


és! 


Aviz. 


Os marmores de Estremoz sã aprecia- |scenica ! que temos desde a eschola de M.E. que o povo se amolinava vinda mais, tove logar de escrivão de direito “da contárca “de | propriedade, onde tenciona residir, em lo- 
db não “46 (O Porfiágal más om ação s-| Dou, sescriplurado no, theatro do Gy-|de mandal-o soltar, mas nem por isso dei- Guimarães, o snr. Francisco Antonio Villela, [gar de Veneza, que não tornará a habitar 
tranhas pelo brilho e variedade das suns jmnasio. É: para sentir-que não fsça parte da ou de conferir posse a quem de direito per- que foi um dos 14 que foram no concurso, vir livre do 
cores. ni0) O e Lug Teus companhia: do theatro normsl, á qual per-!tencia. E aberto para o dito lugar. O snr; Villela foi 3 hj ecia, 

Monumento, — O «Correio dos Es- 


il ncia notavel é que as Eis aqui. o. facto tal qual se passou. O jestrivão e tabellião do julgado de Valtongo. 
pi Da tec ab vara Aa a auto de les não se inutilisou, pois que e depois, interino, do julgado de Gaia, pela | tados Unidosp de New-York, diz que aci 
L lles sitios. Alguns | existe no cartorio, e alli se póde vêr me- | extineção d'aquelle. “o jde ser erecto um monumento no cemiLeri 
4 derivar-lhe o ) lhor a regularidade com que correu este ne-| — Wimndimas. — A'cérca “da colheita dejdo Greenwood sobre o lumulo de Emilia Ko- 
que é certo é que gncio, Pela nossa parte responsabilissmo-nos| vinhos na Beira, lê-se no jornal de Vizeu|suth, irmã do célebre dictador da Hungria. 


«O Viriato»: E um obelisco de marmor 
« Terminaram às da presente colheita: | pés d'altura, tendo as arm 

No nosso Douro da Beira, no paiz entre o/a seguinte inscripção : 

Dão e Mondego, houve maior colheita, quie |. EMILIA KOSSUTU 

em 1858. à qualidado do vinho é excellente. Nascida na Hungria a 1 
Nos ontros lugares vinhateiros houve 1 di à 

mais, que no anno passado. 


pela sua veracidade, e apresentaremos Lodos 
os documeditos que se julgarem convenien- 
les paro prova da nossa asserção. Breve- 
mente responderemos ás outras arguições, 


“NOTICIARIO. 


o italiano de 13 


di ; 
sho a planta do tremoço.. os magyares com 


“O foral de Estremoz 


ue vem. x R 
ue de Saldanha cuida em li- 
jos industrises, para se 
grece que unicamen 


ributo 
posto aos lavradores a q 


Estão publicados os 


o curso superior de letras E Entre Ribeira d'Alva e Guarda perdeu se ) MA 
de 1860 a 1861. é opa id Porto suspeito. — Por edital do |quasi todo o vinho. À escassez porém d'es- 
Muitas pessoas se preparam para oyvir|. conselho saude publica do reino com data te sitio é bem compensada pela abundancia de esilio 


das visinhanças do Dão e Mondego. 
Segundo nos consta a direcção da com- 
panhia dos vinhos do Alto Douro propõe-se 
à fozor compras em larga .escalla nestes si- 
tios. Com este intuito já aqui mandou um 
seu agente, 
+ Tem-se [eito já importantes compras de 
vinho. para a beira-mar a preço de 18200 
o almude, que regula pelo do Porto, Espa- 
ra-se porém, que em breve suba de preço, 
porque a procura é grande e valem au- 
gmento.» “Vost N 
nistro. — Sobre o desastre que suc- 
cedeu no caminho de ferro das Vendas No- 


ide 19 do corrente foi considerado suspeito 
(de cholera morbus o porto de Gibraltar. 

- Uma obra util e desejada. —Tra- 
ta-se da construcção de um caminho de fer- 
ro d'esta cidade para a Foz e daqui para 
Lessa, que nos ponba em communicação ra- 
pida com estas duas lindas povoações. Acha- 
se já formada uma empreza n'esta cidade 
que conta cam os capilaes necessarios para 
uma tal obra, e hoje parte para Lisboa um 
seu commissionado a lim de fratar com o 
governo a concessão d'esta linha ferrea. Sa- 
bemos que a emprega não peds subvenção 


Que a admiraram durante a s a vida, e que 
presentemente a choram, 
N'um medalhão sobreposto à inscripção 
lgem-se dous versos. hungaro: 
«houverdes de voltar á Mun; 
«voi convosco as minhas cif 
« coração já lá está. » , 
Novo planeta, — M. Goldschmidt, 
astronomo curioso, so qual so dave a desco- 
berta duma quantidade de pequenos plane- 
tas, acaba de descobrit mais outro, na nou- 
te de 9 de setembro passado, Achava-se en- 
tão na constellação do Aquario; é da 114 
grandeza. Foi ubservado mai À 


as licções do curso, morment u mos com certeza 
ria patria e universal, que será eloquenta-|que ella existe, e se apresenta, como um 
mente regido pelo snr, Rebello da Silva. O proposito firme e decidido. 4 
seu programa oferece themos do mais vivo Um general bespanhol cumprimentará 
interesse, dosde a decadencia do imperio ro-| El-Rei em Elvas. 
Dida ALA de o o aa 

o | le ministro, que na historia figura a , y 

seu lado, eoemô Hut noi agontesfiçátos. LAREAL 14 DE OUTUBRO. 

“ Está matriculado no conservatório de| | [Correspi part.) | 
Lisboa, patrocinado pela” iqueza de - ÀS pessoas que tiverem lido dous arti- 
Palmelln, um rapaz esperto é bem disposto, |gos que vieram insertos nos numeros 704 
que revela d vocação para a muzica,|e 708 de uin deu! que em Lisboa se pú- 

blica com o nume de «Parlamento» e que 


“VvILi 


Elle conta 9 sua historia, dizendo ser filho 


“d'um actor velho d'essa cidade, ha annos 
retirado da scena; assevera que foi deixado 
pelo pai com outro irmão mais pequeno 
vm ums estslagam, nos proximidades do 
Lisboa. Accrestenta que a estalajadéira não 
podendo ou não queréndo ter os dous rapi- 
zes a cargo, os mandara para Lisboa, 
dando-lhes algum dinheiro. A" vocação mu- 
zica deve o slumno do conservatorio não ter 


se referem a este districto, hão-de certa- 
mente acreditarem os factos que nºelles se 
mencionam, suppor que os negocios «publi- 
cos d'aqui estão m'um cuhos, que á liber- 
dade succedeu o despotismo; á lei, o arbi- 
trio; á virtude, o vicio, á boa (é, a immo- 
ralidade ; 4 razão, o desvario; á justiça, a 
iniquidade; 4 honra, finalmento, a infamia!!.. 
E é om jormalda capital, um jornal que quer 


alguma e a unica” pentenção que tem é que 
o governo não ponha obstnculos nem difli- 
culte por qualquer modo a obra projectada; 
o é de esperar que assim aconteça, porque 
a aclual estrada nada solire com isso, 

4 via ferreo que se perlende construir 
para a Foz é inteiramente independente da 
estrada marginal, e não lhe toma lerreno 
slgum, Consla-nos que este negocio lem sido 


menores : 
no combúio do caminho de ferro do Bar 


ros wagons completamente, com tudo que 


trazinm ; O salyarem-se 05. 


vas, no'dia 6 do corrente, obteve o «Trans- 
lngano», jorosl da Elvas os seguintes pro- 


« No dia 6 do corrente, saltando o fogo 
reiro és Vendas Novas, orderam os primei- 


oquanto 
» Pestantes 


s tarde por M, 
Luther de Bielk. : dArdR BF 


Estatístico -mania. --Um eslatisco- 
tmaniaco françez calculou ultimamento qua 
em todas as guerras que lem lido o gensro 
humano desie a criação do mundo, teem pes 
recido 15:000 milhões de homens; e pro- 
seguindo nos seus calculos, cajcula que q 
saugue derramado nestas guerras poderia 


augmentado o numero de menores vadios, 
que Rear em Lisboa. rp AR 
'o os dedos na bocca reproduzi 
RUMO alguns trechos aid a pia vernanto: u a opi 
pular. Pereorris os coíés da capital e assim dos ilustres redactores d'aqueile jornal, a 
vivia como mendigo, quando é porta d'um |epucha ds Astres deste districto, desappa- 
delles foi ouvido pelo snr. Guilhermo Cos-|receu com a administração transacta |! Com 
soul, que ficando maravilhado com aquelle|a actual, vieram só trevas é desvarios!!!... 
talento muzico, procurou meio de lhe dar a jAsserções de tal ordem só as avança quem 
valiosa a dos snrs. duques de pat ignora completamente a marcha dos negocios 


passar pur strenuo defensor dos direitos do 
povo, quo nos pinta como uma horda de 
USCrAvOs, 


mella, familia que sempre anda vi la no | publiços n'este districto, ou quem pertende, 

favor ás artes e aus mais generosos actos de fazer uma ep accintosa. 

caridade. U Em ambos os casos, a posição do jor- 
Quem a gloria artistica que estará |nalista não & muito para invejar. Todos 


reservada para o rapaz, que ainda ha pouco |sabem que á vida dos governos represen- 
era um vadio, improvisando concertos de flauta |tativos é essencial a existencia d'uma oppo- 
às portas dos cafés? ' sição; mas nem por isso esta é licita ou 

Somos inimigos implacaveis da' ridicula |poue ser util, se não quando fôr conscien- 
inveniço administrativa dos cabos de policia. [ciosa e conforme com os principios da razao 
Os fund! os da nossa opinião são obvios|e da justiça! Mas estará. porventura n'este 
onham visto O que é um cabo [caso a Rig + ad que os redactores do «Par- 
olicio, os -comprehendem. Ora o que|lsmento» fazem so governo? Isto é, será 
será a lol instituição nas Agiloicg quando esta opposição d'aquellss que um governo 
aqui em Lisboa e no principio de noute, | representativo demanda para a sua conser- 
dous dos taes cabos de desordem, espanica-| vação? Ou será aules uma opposição secin-, 
ram ns rua da Lapa a Buenos-Ayres um in-|tosa e obsecada, para quem todos os meios 
divido, porque reparou em elles terem con-|São bons, com tanto que se alcancem os 
tendído com algumas senhoras que passa-|fias?!... Yotamos pela ultima, por que ra-| 
vam? ões lemos para assim fazel-o, e são ellas, 

Será mister mandar estudar a Pariz 0/0 vermos que o grticulista não só não põe 
Londres e até a Madrid, como se faz a po-[em duvida as injuriosas asserções que avança 


deve so aos muitos passageiros, que, upe- 
nas” pararam as carruagens, saltaram fóra, 
desengataram Os wagons em. tava, 
fogo d'aquelles | ES TA n 
se fez com risco, e trazendo a machina 
parte que estava na frente, os restantes fo- 
tam empurrados pelos passageiros até uma 
distancia conveniente, deixando os dous ur- 
der á sua vontade. » 
Foi uma fortuna vir n'aquella oceasião 
o engenheiro da companhia, Mr, Le-Crenier, 
que fez quanto lhe foi possivel para pôr o 
caminho em estado de serviço, porque foi tal 
a antensidade do fogo, que os carris, em ei- 
ma de que estavam os Wagons, que arderam, 
empenaram a ponto de tornar absolutamente 
necessaria a sua substituição immediata para 
poderem passar para aqui as carrruagens, 
que os passageiros tinham levado aos ompur- 
rões até 90 Pinhal Novo. Foi grande o susto 
e a confusão, apenss.se ouviu a voz de fogo 
nos wagons; entretanto, O machinista não per- 
deu a presença de espirito; parou a machina, 
e quando viu desembaraçados , dos que ar- 
diam, Os wagons que inha na sua retaguarda, 
marchou com Loda a força da machina para 
os Vendas Novas, aonde deu parte do suc- 
cedido, seguindo outra vez para a relaguar- 
da, e com tanta procepilação, que nem rece- 
beu os empregados carregadores, que o di- 
reciur da estação aqui lhe mandava para q 


encaminhado em Lisboa perante o governo 
pelo snr. José Victorino Damazio. 
ilando-nos hoje a dar esta pequena 
noticia, reservamos para om occasião op- 
portuna informar cabal e circumstanciada- 
mente os nossos leilures; pois que não nos 
é permitido desde já fazer uso das muitas 
informações que temos de fonte segura. 

Fazemos votos pela realisação de uma 
obra, que além da sua incontestavel utili- 
dade e de contribuir poderosamente para o 
desenvolvimento e prosperidade das duas 
bellas povoações da Foz e Lessa, é o ca- 
minho para mais, lorde se fazer outra mais 
grandiosa e que temos fé não ha-de ficar 
no esquecimento, como é a do porto arli- 
ficial em Leixões, obra que a importancia 
commercial desta cidade não póde dispensar. 

Por todos us motivos O projecto de um 
caminho de ferro é Foz e Lessa, deve merecer as 
sympatbias do publico e a cosdjuvação da 
imprensa desta cidade, o esta de certo não 
lhe faltará como nunca falta a quaesquer 
ideas grandiosas. Seja a empreza Derg succe- 
dida e encontre no governo a prulveção a 
que lem jus que é esse 0 nosso mais sin- 
cero desejo e o de todos os que amam q 
engrandecimento desta cidade. 

Camara municipal. — O sor. go- 
vernador civil recebeu bontem [domingo] na 
sus casa da Foz a deputação da camara mu- 


o 


a 


Jicia, para acabar este escandalo * contra as vuthoridades do districto, mas an- 
fomos que não. tes pelo contrario as raclifica, com o funda- 


nicipal que, como demos noticia, devia ir 


! ajudarem. a, desembaraçar o caminho no lo- 
agradecer às, exc.” a allenção que livera 


gar do sinistro. Quendo lá chegou estava já 


encher 3.560:000 ba 


à espudbçado com instrumentos. 
de vento em p 


par: 
se em Barcellona uma machi 
os soalhos, 


timamenito à Londres, 
uma somina de 1.180 
quasi tudo em prata. Esta c) 
cha. No porto ds Soulhampt 
horas o desembarque d'este lhesouro, que 
encheu 36 wagons do caminho de ferro. 


los e cincoenta carros. o trans 


feis. Calenlondo! lerma 


edio, em 100 arrateis o pezo de cada ho- 


i e guerra ! | 
à se vê por isto o que a estatistica vai 
Spa, ou antgs a vapor que ó 

o progresso moderno! 
à tudo. — Inventou- 


na para esfrogor 


caracterislico 
Mach 


Uma pessoa sentada n'uma cadeira Luz 


mover O apparelho, por meio duma mani- 
vella. Assegura-se que a machina- limpa em 
um momento um espaço de 20 palmos de 
extensão, por dous e meio de largo, com 
mais perfeição do que se faz a braços, 
meio gernImente empregado, 


polo 


Valiosa carregação, — Chegou ul- 
FRA IO do Merico, 
s libras esterlinas, 
arregação fez epo- 
on, levou sele 


Quando chegou a Londres, com côval- 

portaram para 

casa do Banco de Inglaterra. 
Exceptuando os anligus galedes da, Phi- 


lippe 1 de Hespanha, não ha memoria de 
que um só navio navegasso com um tal peso 
de Guro e prata, 


RMãiorte de um pintor. — Acaba de 


em seu po-'para com a camara desta cidade, começando 


alguma cousa feita, mas não lanto como era 
'pelos- Paços do Concelho a sua visita dus 


deesperar, se da estação principal do Bar= 


fsllecer em Pariz, com 83 annos de ida- 


D vapor «Mindeilo» largou deste porto [ento que, para proval-as, te 
y de, o pintor Hersent, decano d'Academia das 


ua Ja Íeica para as aguas de Civita- |der excelentes documentos ! 


Vechia, e som o destino por nós annun- 
ciado ha mario. À «Opiniãos hontem re- 
fere o bosto de ir a seu bordo o snr: D. 
Msnoel da Camara, camarista de El-Rei. O 
facto não se verifica. A principio o barco 
destinado foi o «Bartholomew Dias», o neste 


Quando nos deliberamos escrever para 
o publico, não era nosso proposito envol- 
ver-nos em questões alhuias ao nosso (im, 
qual o de advogar Os interesses deste paiz; 
tudavia esses interesses toy Lao intima re- 
lação com as argaições do «Parlamento», 


edificios » estabelecimentos publicos do Por- 
to. A deputação compunha-se do preside 
te o sor. visconde de Lagoaça e dos verea- 
idores os sars. Guilherme Augusto Machado 
Pereira e Arnaldo Ribeiro de Faria. 
Consta-nos que o snr. governador ci- 


reiro se tivessem tomado 
convenientes, fazendo partir para o Pinhal 


o ferramentas para acudic como convinha 


logo providencias 


Novo, ou antes parao Puceirão, aonde (eve 
lugar o fogo, um trem especial, com homens 


Belas-Artes. Póda dizer-se que este velho 
alto e magro vivia mus estufa ha vinte e 
cinco ou trinta annos, muito bem, mesmo 
ficamente, pois era senhor de muitas pro- 
uriedades na capital de França. Tinha fei- 


to 


que nós nãopodemos deixar de gastar al- 
gui tenpo -eur destruil-as, mesmo porque 
tecramos que o silencio n'esta parte, fosse 


caso, sendo seu comandante o 
fante D. Luiz, poderia ter lu 
algum ictses móres do Paço. 


Apenas chegou o comboio ás Vendas 
Novas, é que o machinista e conductor deram 
parte ao director da estação do succedido, 
este fez gaber para o Barreiro , pelo tele- 


vil correspondéra a esta attenção, tão cor- 
tezmente praticada, nos termos mais li- 


songeiros para a cidade e para o corpo 
4 | 


mais confortaveis e das 
á sua má saude. Eta professor ua Eschola 
das Bellas Áries e não professava 


d'uma das suas casas uma habitação das 
wais apropriadas 


era me 


O vapor quando is em frente da Boa- 
Vista coiu-lhe am homem so mar. Era vo 
marinheiro que largava a bnjstrona e não 
sabis nadar | Como o desastre foi visto de 
bordo da galera «Aurora» e da barco «Mo- 
vimento», logo estes navios lar; e 
leres em soecorro do homem que jé io exau 
to de forças. O infeliz naufrago foi salvo por 
Ignacio Francisco, marinheiro da casa ilas 
vellos do Arsenal ds Marinha, e Outro in- 
dividuo calsíste de Almada. 

Ouvimos é tardinha desse mesmo dia 
contar o caso 8 Ignacio Franeisto , que é 
um homem de trinta e cinco annos ponco 
msis ou menos, com feições regulares, cor 
alva, é cobelios louros. Não sabis à nome 
do seu companheiro de gloria. O vommsn- 
dante do vapor depois de ter recebido o 
tomem a bordo, deu 500 réis sos dous ma- 
ritimos, o que elles não seceitarsm, dize 
do que não totsm praticado aquelia set) 
senão por bamanidade o espirito de csma- 
radsgem. O govero não os deve deixar sem 
recompensa. 

» Está já mudado o letreiro da praça do 
Loreto para — Praça de Luiz de Camões. 

Foi sepultado ontem o decano ds bo- 

meopstbis portuguezs, que em caria ante- 


considerado como uma confissão tacita dessas municipal, patenteando os seus sinceros du- 
mesas arguições. isejos de justificar a confiança do governo, 
Pertendem “os ilustrados redactores do/e de continuar a merecer a estima que os 
«Parlamento» fazer crer ao paiz que n'ésté | habitantes do Porto lhe tem manifestado. 
distrieto 'as“authoridades administrativas, de O bom accordo entre o primeiro ma- 
d com as judicises, estão sempre |gistrado súministrativo do districto e a ca- 
pr Commetter toda a qualidade de| mars municipal da cidade é de bom agou- 
arbitrariedades. Aceusa-se inquello jornal o|ro e de grande utilidade publica. Por isso 
poder judicial d'esta comsres de sbuzo de folgamos de o registar agui. 
poder e de illegalitudes. Para provo, diz-se Desastre. — Na sexta-feira de tarde 
alliique os empregados de justica procedem esteve para acontecer uma lamentavel des- 
penhoras som mandado, rasgam esses au-|gr: na rua do Ferreira Borges, Doscen- 
tos de penhivra, e terminam por espancar as/do a rua, na Sua carrosgem, O sar. conde de 
pessoas peotoradas!... Terena e seu irmão o snr. conselheiro An- 
Sabemos o factos que os dignos redacto-|tonio Emilio ds Sá Brandão, um rapaz tra- 
res pertendem alludir; mas laméntaimos que/ quinas quiz subir & trazeira, pordm fazendo il g esforço que se Íszia para empurrar to-| 
dopositem tuata confisaça na pessoa que lo iusl o salto cabia e foi d'encontro a amalidos a um tempo do lugar em que se acha- 
Porticipúu, » ponto de se responsabilissrem|das rodas. Felizmente 3 tarroagem hia de|y parnos livrar deque tambem se incendias- 
pola vers do “mesmo fácto; e Iamen | vagar; aos gritos do rapsz e'd'uma mulher! sem: é 4 não ser um eacreiro de Borba, cujo no-| 
tnmos Lanto mais, quanto é corto ser falso, que o via cabir, o boliciro parou logo a |ma ignoro, mas que 0 engenheira. Mr. Lo-Cre- 
|fslsissimo se é possivel. Eis o caso que se carcosgem. U rapõz, que sofreu apenas sl- |nier, teve o cuidado de perguntar, paro re- 
ideu e tal qual” se passou. gumas conturões, foi levadoepara uma casa commondar é companhia, o fogo teria passado 
Haverá alguns mezes que n'uma sides|proxima, onde lhe prestaram os soccorcos mais adiante, porque já, salvando dois wa- 
poaco distante desta villa, morreu um in-|que o caso pedia. O snr. conde de Terena gons, se bavis communicado a oalro, em| 
dividuo e em seu testamento instituiu her-le seu iruão apesrsm-se extremaments Pe-iqua vinham entergas do regimento 16, é 
deira uma mulher, com preterição do um |natisados, e olfereceram-se para fazerem á |olla corsjussmento se arrojou a apagar o 
sobrinho.. [sua custa toda a despeza do tractamento que lineendio, subindo ao Wagon, O que foliz- 
Esta mulher requereu so juiz de direito/o rspazinho precizasse. mente conseguiu. 
rior démos perigossmento enfermo. Tinha pars que be mandasse conferir posse da be- Policia sanitaria.—No sabbado an-, Além dos prejuisos da companhia, foi 
cerca de 90 annos e bavendo muitos que rença, o que esto fer, mandando um escri- datam os sars. administrador do 1.º bairro /o Estado quem perdeu mais, porque si 
exerciaa clinica homeopsthica, A sus ex-! vão do juizo para esse fim, Quando porém o/é seu escrivão, delegado de saude, e dous| tudo que se queimou foram objectos de mo- 


grapho, que communica entre às duas es- 
tações, a participação que acubars de reco-| 
ber, e pediu providencias promplas, que elle 
aqui não podia tomar. Foi baldado o je- 
dido, porque nada veio do Barreiro, e foi| Nascido em Pariz em 1777, linha sido 
preciso que todos os passageiros trabalhas-| discipulo de Regnauit, & Lornára-se notavel 
sem para desobstruir o caminho, e segui-| ainda na sua mocidade. (Us seus quadros mais 
rem para aqui, Foi um desmazello imper-| conhecidos são; «A abdicação de Gustavo Wa- 
dosvel e de que a companhia se não póle/sa» desgraçadamente queimado no incendio do 
descolpar. | Palais Royal; «Luz MY distribuindo socor- 
Muito se deve no snr, Rapozo, absstado| ros durante o invernos ;«Dapbnis e Ghloés ; 
proprietario de Moura, que vinha do Setu-|4Ruth e Noémis.. À tar parte das suas 
bal, e quo no meio da confuzão se pódelobras foram reproduzidas pela gravura, 
fazer ouvir, gritando que desatracassem e- 
tade dos comboios livres, porque'via ser inu-| 


bro do Instituto e nunca ia á Academia, 
linha chegado a fszer-se esquecer da gera- 
ão actual, Luzendo pouco caso da arte a que 
devia » sua reputação, 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 19 DE ouTURRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Aggravos. 


Chaves. Joho Rodrigues Louss 
Isabel—Juiz Lima, escrivão Sil 
B 


ide Ferreira de 
uis Seabra, es- 


Ibuquerque. 
Feira. [necurso de revista) Bernardo &Oliveira 
co M P—-Conira Domingos de Pinho Henriques, 
o Bstatas—Juiz Figuciredo, escrivão Albuquerque. 
Morvagos Xavier Arosm Gamboa — 
. Py—duiz Lopes Branco, escrivão Baas 


Contra q 
deira. 


O COMERCIO DO PORTO. 


5. — Victor Manoel entrou em Secordo para que não 


Yenda-so na livraria de Jacintho Antos 


aimarães 


TURIX 1 


territorio napolitano. 


s Alves Pereira 


em perigo | 
seque de Masito Torres — 


TERRA NOVA. — Prigue Veloeity. 
|a verdadeira liberdade e independencia de SP 


169 tom, 
Cole. 


e a] nio Pinto ds Silva, rus do Almada n.º 134. 
Juiz Sestea, o Cabral Ê NAPOLES 14. — O prodictador e os mi- Italia. ? too: “ONPRES Bcigea jog domo Chodnick MB] Prado”: 1 our rs orenes a + SUDO ré. 
O eras e) Teecictadcçnoo Apac Inistros continuam no exercício de seus ear-| a Na hora falslem que um estado de cera eta (2338) 


gos, porém já não assim Crispi que foi af- dez milhões de 
AUNSANENTADE: ANDAS ARCA RASA |fastado do poder. vá pada os ulti 
ia, pá CORFÚ 12. — À esquadra invernará no tonomia, 

úppóliaçãos onâmes: iAdriatico para vigiar aquelas aguas. 
Bragança. O M. P.—Contra Francisco Manoe), 


homens defende com a es- 
restos da sua historica ap= 
seria inutil indagar por obra de 
“quem esta revolução chegou a ser grande 
PARIZ 16, — A retirada do nuncie pro- € conseguiu apoderar-se d'uma parte con- 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO, 
ourçano, 30 


Assucar—13 ecsixas, 10 feixos, e 162 saceos- 
Arroz—12 saccos 


O CIVILISADOR, jornal de litterstara, 
sciencias e artes. Editor Henrique Barreto, 
redactor principal A. À. Leal, 

Poblicou-se o 1.º numero deste jor- 


Tuma dusiu-sensação : sabe-se além disso que o sideravel do paiz. Linho Au —S, marcas. nal quinzenal, contendo os seguintes arti- 
Bsião. O M, P.=Contra Luiz Barboss É > E a g gos: — Preambulo. — À fundaçã: 
— Villa Beal, OM Pp Corrs Tei- erubaixador russo em Turin não se áliro | « Dentro de pouco, essa Divina Provi-| osmentO DOS VINHOS E AGuasanvANTES. (do Porto —U RIO o 
xeira. E 


só, mas com todn o pessos! da ambaixada. deneia, cujo santissimo nôme vem invocado 
* Mogadosro, O M, P.-Contes Alexandre José MARSELHA 15. — O general Lamoriciâre 


Sanches. 


ourumao, 90. phia do visconde d'Almeida Garrete, 

“|seu retracio Iytographado por M. Rodrigues. 

— Ephemerides da Historia Nacional. — Os 

tmnos. | Sitmantes d'um negociante, conto — Mosai- 

4582,56 |CMA— Poesia. —Musica: — Motivo da Travia- 
ta. — Un di felice-otra, em 2 paginss: 


ipor V. E. pronanciará a sus sentença na su- 
iprema batalha; mas qualquer que seja o seu 
+ a benção do céu não eabirá 


Despachado para consumo : 


Aggravos. No Porte. 


Vinho maduro. . 


1 Recebem-so assignaturas no escriptorio 
fee a get pesado pe Espigão US Peso ed doa 

é e n b à 20 réis, mensses,— N.º avulso e 

tando Vinho 9395,28 | Para ss províncias psgando-se o trimestre 


mea me | NINA dO, necresce O porte do corréi 
PARTE MARITIMA. Sahiu á luz o «Tratado de contabilida- 


de civil, e escripturação mercantil» a 


(1 ERTERIOR. 


vs Rolhas de Madril de 17, de Pariz de 15, O bombardeamento de Capua entre na- 


O cordeal acolhimento que achei n'es- 


litanos: e -garibaldinos nao linha dado re-|té povo generoso o leal, e cuja grata me- a " usu des escholas de commercio e de admi- 
dad Semaiaes «deetetemprs 7 que ade jmoria ficará gravada em meu coração, me PORTO, 22 DE OUTUBRO. nistração publica. 4 ionadio 
hontem. recehemos, “o hoje 1 Em Gacta fazem-se, preparativos consi- impede do deter mais na severa critica às 1L/x MEIA HONAS DA MANHÃ. Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 


hs deraveis de defeza. 
nº “A esquadra piomontesa não se apresen- 
ixo [tomainda em frente da cidade. Attribuia-se 


dos actos do governo de S. M. sarda; po- 
rém V. E. comprabenderá, que uma mais 
larga permanencia do representante, de S. 


almirante (rancez communic: 
M, que à França lhe garanti 
“0 Inconisme da telegraphia, não dei 


aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, 0a 
rom E Almada e no largode 8. Domingos 
o. . 


Fica fóra da barra; 
Tees hiates. 
O vento é 8. qb 


lo) 0 0 mar bom. 


º eita cotista li i M. sicili i i ivel Os snes. que assignaram no nosso es- 
conhecer 0 ade e da noligia, |'S!O à uma ordem procedento de Turin, por M. siciliana em Turin não seria conpalivel aja ) qu ignaram 
ii ig asd á se assegurar que 0 bloqueio do" Capua não nem com a dignidade do meu soberano nem k é eriptorio para esta obra queiram ter a bon- 
que nho (6 concil shui raptada pes predial las o dt tas 5 'com as tradieções internacionass.» Até esta hora sabirom: hiate Sol Dourado | qngo da. a mandar pe no mesmo. . 
Mivpo hlogvnio porno r o POISROS;! o PARIZ 15: — Não é certo que haja fal-l A nota termina com algumas palavras e as rascas Palusca, Salinei Fior do Porto. TI REPERTOIRE das icunes pianigics — Po 
s nO. pro aa ta de hermonia e bôa inteligencia entre as /do energico perito em favor dos direitos > Lia buisioo Ta se jounes pianistes. a 
“gas França, a Tem tenpas francezas e inglezas, que nperam na de Francisco Il, e anunciando que em bre- PONTO, 20 DE OUTUBRO des Ri ps Agir ua ab aa 8 
s ts! China. Esperam-se notícias (d'alguma victo- | ves horas M, Winspenre abandonaria Turin, . j - R operas fovoris, por F. Beyer,-— 


Publicou-se o n.º 2, d'esta util collecção ; 

é sobre a, ultima opera de Verdi «Un Ballo 

in Maschera», Vende-se axulso por 320, 

cap. Crocker, bacalhau a J. Jones. - Assigua-se e vende-se na rua Formoza 
SANIDAS n.º 331 


Eonca VRIRO; - Básta Senhora doiCarmo, mosto |[T "4 “ERTZ NOS DOUS MUNDOS, ou à cha- 
1DEM.—Rasca Victori vo da sciencia, Por Roselly de Lorgues, au- 


anti 
re É e pelo, proximo, correio. O exercito anta- 
ias mais explícil mita commandado por um parente do impe- 
E oh « 0. sador da Cochinchina, alacou as forças eu- 
Vrteabido Já em Par 


“es 
jt ; ] 
q notícia |fOpeas, porém estas suslentaram as suas po- 
sda "dO 6i Velo? M ni ho sigões não obstante a grando força dos ini- 
"ond! “das | Digos. 
od ni A - Os jornses das potencias do norte di- 


| ENTRADAS. 


LISBOA, 1 din. —Vapor Lusitania. ) 
TERRA NOVA, 21 dias. —Brigue ing, Angler, 


Telegraphia electrica. 
pespacno n.º 12490 | 
AO COMMERCIO DO PORTO. 


as o 


remos 

elor Ep 

oMeis! da 
territorio. , 


Et 


, mestre Biia, last 


nm" partido “pai bloquear zem Ea a entrevista de Varsovia será fa- Do seu Correspondente. é (RIO DE JANEIRO.— Barca Felix, cap. Oliveira, |thor do bom conhecido livro «Jesus Christo 
OBiSUp eo nrsG copos corsa MC lvoravel 4 paz europea. proa SROcIos. á y rante o seculo». Eru U 
até “daremos qdo cr TUENÃA 16 177.06 coddoa da Maguadr 4) "77, Iê g a gere apso CASTLE coa ig, Vitoria, hp CS oumes em 8.4, preço 800: rs, 
Victor Manoel dirigiu povos |Thun resolveram deixar o ministerio. tás oras e 26 m. ds tarde.) ) PALMOUTH Escudo! jog. “Flora, cap: Pestse, | Vende-se no Porto, em casa do livreiro o 
da Italia meridionsl, para ve) A «Gnzetas de Munich publica um des- O almirante francez communicou ao rei) vinho e cortiça, 101 editor RG. da” “Almada 

as suas tropas fato transpôr a fronteira na-|Pácho de Turin, em que se sonuncia qu:/de Napoles Francisco Ilque a França lhe ga-|,c, COR NNE MAS colninoia, bol. Catharina, cap-|n.0s 80 a É 

os embaixadores da Prussise Russia pro-|rantia Gueta. Leegers, o e cortiça. À ã z a iz 
iz alle, teme vêr tornar a | testaram formalmente contra o comportamen- 1 IDEM, 21. ; AS DUAS AMAZONAS ou o assalto de 
Eua Aid Peste ade (to do goveruo sardo. N'este dia não entrou embarcação alguma. Marselha por Metneiraduzido do francez por 

prom ; 7 t pre Peprlo : uma senhora bragantina. 
PARIZ 19. — A Austria concentra mui- 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 22 DE OUTUBRO, 
METAES. 


Vende-se na livraria de F. G. da Fon- 
seca, rua do Almada n.º 80 e 82. — Pre- 


CAMINHA. — liste Sociedade do Mondego, mes- 
tre Pardella, lastro. o 
IGUEIKA. — Hiate Principio, mestre Rocha, 


IstrO. 
PARA" —Barca Linda, € 


s. 
Led] as mesmas fronteira: 
no [Se receis uma grave colisão. + 
E LONDRES 19, — Noti 


da China di-|0 
zem que uma vez soceupall povoação de 


neros. a 
- RIGA. — Patacho rus. Presto, cap. Bengson, 


E AMINTOS. 


Pehio, o assignará O Iractado | 6500 sá AGO ENE 
apresentado pela Inglaterra, q MOVIMENTO, MARITIMO ESTRANGEIRO COM Sa Rar OT q 
Lola ne e E SR Lc RELAÇÃO A PONTOS DE PORTUGAL. VENDE-SE 

- Eis aqui a parte mais importanto das gsso 920 prq rd 
y tianos, 9 não consentirei nunca notas Quo meédinram recentemento entre O Soo $950 [de outubro — Em Shields, o Clarence, cap, Cóx, NA BATERIA DO TERRERO N.º 4, 3,9 ANDAR 
torne o ninho de sei 5- |ropresentante do rei de Napoles em Tarin|Prata em barra=a ouro gay, 8125 do Porto. M excellenta piano do meza, 
m como po e o, conde Cay UM Ea fi cdS Cinco francos— a ouro 8880 8900 saminos. novo -de: pau preto e de 7 oi- 
n h “rd iscncta lino “dotada de 6 do outu ET aja DE, 7 de outubro — Es gro Thetis cop. Baggu iso já coxperimentado, muito 
- 7 izra assim DEC k sia a] y. o - doce e armonico nos sons, e de bom 
Adhpaçs ra PE eo PoRTO, 6 LHE Pe pomada read) Penna bl aosnaiindii oa Y (2880), 
emi eceita allandega e a | VINIS ses q Dm Te q | A | O A = À 
Sub de outubro. o « 133:061$064 a a ni TO . AMPAIO Pe paço rua das Flo- 
da Edróp » porto alguns navios de guerra destinados a| [dem em 20. 2:9418890 Felegraphia clectrica. res n. e 92, acabam de rece-' 
política, digronfod, não será lalyez inutil nrantir a segurança dos: subilitos sardos, pesei ie ti nº SUIT, a ber grande sortimento de lonas, brin- 
para a Europa Os aee dos| Desde então a situação das cousas n'aquella 136:6025954 2ões e brins da Russia dos aulhores 


VIGO, 21 DE OUTUBRO. 


posa nar Wi 


das revoluções. » 


Um d de Barie dim queiir"Aos- 


tia concents: muitas tropas sobre os fron- vu 


teiras do Veneto; e por sua parte o Pie- 
monte: envia reforços consideravuis para os 
mesmos fronteiras, receiando-se por isso uma 
ve colisão. ! Í 
“Não parece cóm tudo que deva por em 
quanto receiar-se uma intervenção austrisca 
na Malia. 


! 


prompt tor = 


venção austrisca, diz que os francezes de- 
vem até repeli ideia do um tál aconteci- 
mento, pois que a França não póds sacri- 
ficar os gloriosos resultados de Mogouta e 
Solfecino. 

be euida uma-correspondencia de Dresda, 
é completamente apocrypha a resposta que 
se, tr fora dada pela Austria á Santa Sé, 
relotuva 4 invasão do territorio, pomilicio, 
pelas lropas piemuntezas. À correspondencia 
diz que a Austria não lizeta nonbuma do- 
eloração por eseriplo, n'este sentiudu, e que 
os conselhos que deu ao Papa (oram lrans- 

itidos verbal e confidencialmento; acres-, 
Sa do que a Austria; subordinará as suas| 
Tesoluções concernentes é questao de Roma, 
às decisões que se lumarem na entrevista de | 
Varsovia, 4 

Um decreto dictatorial de Garibaldi, cons 

vocou ar hontem as comícios aspolitanos, 
A vota 


O É assim precisada 
«Qu Maia uma e indisisivel com 
Victor Ma como rei constitucional é seus 


cou assim de facto, ante os seus povos, a 


o. 

“e A ANsreA civil que devasta o terri- 
torio mapolitano, e a carencia d'um gover- 
no regular, fozem correr grandes perigos 
aos gtondes principios sobre os quaes; des- 
censa a ordem social, 2 

« Em taes circumstancias, o povo e 
corporações constituidas da cidade de Nape-| 
les, enviaram mensagens no rei Victor Ma-| 
nuel para implorar a protecção do principe 
a que a Providencia encaregou a missão de 
reconstruir e pacificar o Lolia. 

« Compreendendo os deveres que si- 
milhonte missão lhe impõe, sun tnagestade 
o rei, meu augusto soberano, decretou que 
fosse mandado am corpo de exercito q Na- 
poles. Esta medida, pondo termo a um es- 
tado de cousas d'onde podem nascer a 
anarchia o à desordem, preserva a Italia e 
a Europa de gravissimos perigos é fará ces- 
sara efusão de ssoguo nalimno. » 

A esta nota do conde do Cavour, o ba- 
são Winspeare, representante das Duas Si- 
cilias em Turin, respondeu nestes termos : 

« A-oecupação do reino das Duas Sícilas | 
pelas tropas piemuntozas a que se refere a, 
vossa comunicação datada de hoje é uma! 
cousa tão palpavolmente contraria aos prin-| 
cipios e fundamentos de todo o direito in-| 
ternacional, que é quasi inutil deter-me a 
demonstre a sua Megalidade, 


antigos e estreitos vinculos de parentesco 


(4, de Campos, 14 barricas com nozes; -D, 


si 
« Pelos factos que a precederam pelos | 
|Nephew & 6.º, 13w 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ourusno, 20 


ANEIRO,— Na barca S. Manoel 2.º, 
vol. com frucla é doce. 

Na barca Faria 1,º, A, P. Machado, 
de pronaões. 

IDEM, —Na a Lima 1º, MJ. Vieira Braga, 
6 caixões com vozos de louça; M, J, de Sant 
Anna, 6 caixões com fechaduras e 1 dito com 
doce; A. E, B, Moreira, 1 dito com obras de 
palheta falso. 5 
JDEM.—Na barca Joyeo Ermelinda, M. CG Al: 
meida Silva, 2 vol. com candeios de ferro e pa- 
litos ; M. Coelho de Carvalho, 2 vol. com fa- 
zendas; J. F, da Gosta, 42 caixas com tebolas é 
Ú EL com rolhas; Db. O, Síres, 2 barris com 
vinho. 

IDEM.—Na galera Cidade do Porto, J. A. Lo- 
pes da tos; P. J. Pereira 
Pinto, 7 |. com fechadura: da Rocha Bran- 
dão, 400 ancoretas com azeitonas ; F. M. Alves, 
462 ditos com ditas, 


RIO DE J 
V. Di 


4 vol. diversos, 

RIO GIL NDB—Na Lorca Formandos 1.º, J. 
L. Alves, 100 caixões com vinho engarrafado; L. 
R. Ma- 
lheiro, 1 caixão com doce, 
PONTO ALEGRE.—No patacho Despiql CAs 
L Gomes Lima & C.º, 1 vol. com panmo de hi- 
nho e sementes 
NEW-LASTLE. -Na escuna Victoria, José Mar- 
ums, 161 coxas com larenja; M. R. Barboso, 18 ditas 


com ditas; áudo Pereira, 19 ditas com cebolas, 


IDEM.—No brigus Velocity, S, A. Martins, 10 
nojas e cebolas. 

Presto, A. T. Glama, 24 
4 vol. com fructa e doca, 
No briguo Jobany, A. P. 
, 42 caixões e 5 barris com vinho, Sandeman 
*, 28 vol. com litros 574,8 de vinho, Butier 
ol. com dito. 


o de amizads existentes entre as duas co- 


deschadenvea legitimos * 
—  Nê-se por isto que se não lrala de reu- 
mir primeo um parlamento napolitano para 
“discutir as condições das anneiações. 


— DESPACHOS TELLGRAPHICOS. 

PARIZ 14. — O jornal «As Nacionalida- 
des» publica um manifesto dirigido às po- 
vosções, da Junta werudional pelo rei Victor 
Manuel e datado em Ancona a 9 do cor- 
rente, Este documento no fundo 1 dez 
de novo subre a politica Já conhecida du 
governo pie porém Victor Manuel, 
para justilicar a sua con iucta nho faz mois 
do que recordar o passado e indicar os fu- 


AS tropas sardas coninidm entrando 

nas s Sicilias, e julga-se que dentro de 

pia wu quatro dias o rei estrará na cidade 
opoles. 

PULES 13.Por conv 


do dictador, 


estiveram hontem é 


o Arão “Paliavicino e seu secretario 


rõas, esta invasão é cousa lão extrsordinaria 
le nova na historia das nações modernas, 
que o animo generoso do rei, meu augus- 
ko soberano se recusava a acredital-a possi-| 
vel, e no protesto que u general Casella , 
ministro dos wegocios estrangeiros, dirigia 
de Gaela, com data de 16 de setembro a 
todos os representantes das potençias ami- 
| 
sarda não teria podido sanccionar os actos 
de usurpação consumados sob a egide de 
seu regio nome na capital do reino das Duas 
Sicílias. 

« E tambem superílus que cu demonstre 
a Y. E. que este acto supremo juntamen- 
te com as demais proclamações de meu au- 
gusto soberano e os gloriusos esforços sus- 
vwentados sute osmiuros de Capua e de Gasta, 
respondem d'um modo indestruckivel ao es- 
|ranho argumento da abdicação feita por S. 
IM., é que com surpresa leio na nossa com- 
|municação. 

« À anarchia existo nos Estados de 5. 
M. Siciliana em virtude d'uma revolução 


gos, transluzia a confisnço de que S. M.| 


BRISCUL.—Na escuna superior, A. J, Pereira 
ares, 190 vol. com cebolas 

h rigue Blith, D, Gonçalves, 143 

J. 


4, Tavares Mainha, 270 


a galeota Calhar 
DO ferxes do conti 

BARCELLONA, — No busto Mathilde, A. Jeroni- 
mo, 5) caixas com baga do sabugueiro. 


sv. 


MANIFESTOS. 


| CM, 989-Lisboa —Vapor Lusitania, 350 ton , 
cap. Contente, a A. Miller & 0.º, 1 embrulho com 
[9308000 rs., SO0 ceiras com figos, 11 saceos com 
cacau, 1597 vol. com passas, 1 barril com vinho, 
1 porco, 1 caixão com stesrina, 6 pipas d'szeite 
10 caixas com sabão, 155 vol. com tabaco e 909 
vol. diversos 


COMPLETA DESCARGA. 
eurusso, 20 
AVEIRO, —Rasts Salineira E Aveiro, mestre Go- 
es 
TERRA NOVA —Brigae Velocity, cap. Cole 
S. MIGUEL. — Rasca Sebastopol, mestre Gruz 
TERMOS DE CARGA 
ortusas, 30 


OENÃO E FARO 
mestre Joaquim. 


LISBO, 


— Rasca Annunciação, 57 ton. 


PARA.—Na barca Linda, A. M. dos Santos ,| 


A. —Vapor Lusitania, 350 tom., esp. Con- 


“(ás 7 horas da tarde.) 

(De D. Francisco Filgueira ao «Commercia do Porto»). 
Entrou a'esté porto O brigue Alfredo, sem 

novidade, em 54 dias, procedente do Maranhão com 

destino ao Porto; com carga d'algedão. - 

ir para Lisboa a fm de fazer alli qua- 


rentena. 
[Dirigido & Associação Commeroial.) 
LISBOA, 20 DE OUTURRO. 
ENTRADAS. 


É MARANHÃO [por Vigo), 45 dias.—Barca Car 
rolina, 
GLASGOW, 7 e meio diss.—Vapor paq. ing. 


Vapor pag. Açoriano. 
Saul 


VORTO,=Yapor Lusitania. 

GENOVA. por pag. jog. Rhone, 
SETUBAL. —Brigue neruE: Alvoen. 
PORTOS ALGARVE Vapor paq. D. Luiz. 


PORTO, —Briguo Amalia 1,º 
SETUBAL. — Vapor ing. Minho. 
IDEM, 21. 
N'este dia não entrou embarcação alguma. 
SAnIDAS. 

PORTO.—Barca braz. Hydra. 

IDEM Galera Nova Subtil. 

MIO DE JANEIRO —Brigue Barros 2.º 

Vo N, DE PORTIMAO, —Patacho belg. Conflance, 

BORTHOU.—Patacho amer. Faun 

RIO DE JANEIRO K GUA.—brigue Tarujo & 
Filhos. 

SETUBAL. —Escuma norueg. Skulda. 
SS 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS, 


— THESOURO INEXGOTAVEL 


ou 
COLLECÇÃO DE VARIOS PROCESSOS E 
RECEITAS 


COM APPLICAÇÃO ÀS SCIENCIAS, ARTES, AGRICUL- 
TURA E ECONOMIA DOMESTICA 


Obra usilissima a todas, as classes da 
sociedade 
Por 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 


ACABA de sair á luz esta interessantis- | 
sima obra, de todas as que até hoje 
se tem publicado, neste genero, entre nós 
sem duvide a mois completa e esmerada laa- 
lto pela variedade de misteres de que tracia, 
|como pela claresa e melhodo com que são 
expostos os diversos processos que encerra 

Contém, além de muitas curiosidades, 


| 


mais acreditudos, assim como inglezas 
e algodão americano. 


Tem feito reducção nos preços. 
(2381 


Hotel Laso-Brazileiro € 
casa de pasto 
EM VILLA NOVA DE FAMALICÃO 


à ho Pereira Marques, acabou de estabo- 
leger o sem hotel nm igacas: i 

nada — Estalagem. Real, — aonde tem com- 
modidades para receber hospedes e quaes- 
quer vi ni que so dignsrem honrar a sua 
casa, achando igunimente acomodação pa- 
ra os suns equipageos ; tudo, por preços 
muito reduzidos. 2382) 


FALLENCIA DE JOSE D'ALMEIDA “CARDOZO 
S Curadores fiscses provizorios da mas- 
0 sa convidam todos os snrs, credores a 
se reumpem no Tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas da dia 31 do corcente ontubro 
designado pelo snr. juiz comissário para 
votar sobre a proposta da concordara, offa- 
regida pelo falido e nocaso de rageição for- 
mar-so O contracto d'uniho, 
O solheitador = CF, P. Felgueiras. 
(2383) 
A hospedsria do Damião na 
& rá N Foz, vende-se um optimo 
ii * cavallo ondaluz de 58 polle- 
gadas e de & annos. Quem o pretender di- 
rija-se á casa acima. (2384) 
eram 
DUARDO Rodrigues Cardozo, não tendo 
podido despedir-se de todas as pessoas 
de sua amisade e relações, por occasião da 
sua partida pars o Riu de Janeiro, o faz 
por este meio, pedindo-lhes desculpa de 
não o haver feito pessoulmente e lhes offe- 
rece seus serviços n'aquella cidade, rua de 
S, Pedro n.º 31. 
Porto 20 de outubro de 1860, 
(2385) 


Instrucção primaria 
aNToNio Ventura Lopes, professor em Mi- 

ragaya, mudou a sua auls para 9 Ferraria 
de Baixo n.º 418 e admitis discípulos inter- 
nos até é idade de 10 annos. (2130) 
VENDE-SE 


Propriedade de casas que faz fren- 


( 


uteis a tudos, bons sruugos Sobre photo- 
graphia e daguerreotypo, uma rica coliceção 
je receitas culinanias, como são dôces, com- 
gos d'artificio, 
de Incres, tintas é verniz 
tém de tudo o que pó 
* seja quakfor o seu esta 


jo ou condicção, 


pel, contém 334 paginos em 8.º fr. 


te para o largo da Batalha n.º 
MA, 115e 116,6 para a rus do 
Cima de Villa 0. 163 a 177, onde está o 


|potas, conservas ete., bellos artigos sobre fo- [hotel «Estrella do Norte», tem commodos 
muitas e escolhidas receitas | para grande numero de hospedes, lojas e 

; em summa con-|bôss ca 

isar ao homem, | da cos! 


liariças nos Arazeiras, em separado 
;* convindoa quem quizer comprar, 
póde ficar em seu poder parte do seu valor ; 


A edição é nítida é em ivsgnifico pa-|iraca-se na ruadeS, Bento da Victoria n.º 


46, 2.º ondar (1974) 


A 


AGRADECIMENTO 


OAQUIM José Ribeiro agradece por este) 

meio, pelo não poder fazer pessorimente, 
em consequencia ds sua mulest vellas! 
pessoas que o visitaram e honraram com 
a sua amisade durante a sua assistencia 
nesta cidade, e protestando-lhes a sua gra - 
vidio, offerece-lhes o seu limitado prestimo 
no Rio de Janeiro para onde volta. 


s- 0 FFERECE-SE uma pessos com 


prática de commercio e bôa 
letra para se empregar como administra- 
dor de alguma casa ou outra occupação ten- 
dente é escripta. Quem a SUE 

sta redacção porcarta fechada a À. S. E. 
aim E (2379) 


pets br ad q Ts re 
DIRECÇÃO da Companhia Viação Portuen- 
Â foz publico, que em conformidade com 
a jo da assemblea geral de 17 do corren- 
ta o artigo 10.º dos estatutos, no dia 20 de no- 
-vembro proximo e seguintes, do meio dia ás 3 
oras da tarde, se ha-de proceder no eseripto- 
rio da mesma Compsnhis ao pagamento do di- 
videndo de 24000 réis por cada uma das an- 
tigas seções, devendo ser apresentada a acção 
no sele do pagamento. 
Porto 20 de outubro de 1860. 
3 Os direelores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, 
José Joaquim Pinto da Ee 


ARIANNA Coelho, da Figueira da Foz, par- 

ficipa ás pessoas ds sus amizade e re- 
lações, que tendo seu filho João dos Santos Cor- 
deiro, desapparecido da casa da snnunciante 
onde vivia, na manhã do dia 17 do corrente, 
tendo dado indicios de alienação mental, igno- 
rando-se o seu destino; roga a essas pes- 
soas o obsequio de lhe darem noticias d'elle 
no case de as poderem obter. (2371) 


ERTUDES Olympia da Luz, parteira da 
G freguezia do Bomfim, assistente na rua 
de Santo Ildefonso n.º 424. 12374) 


SABÃO INGLEZ 


mt rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. , (1957) 


iniienia Mobigo sai gg 
FEIRA BE S, MARTINHO NA CIDADE DE 
PERAFIEL. 

arrematante do abarracamento para a 
feira do S. Martinho, d'este corrente 
anno, só faz barracas para quem as encom- 
imendar por escripto, até ao dia 26 teste 
mez: quem pretender algum lanço, dirija-se 
ao arremantante do abarracamento em Penafiel 
(2362) 


JO dia 16 de novembro proximo futuro, 
do eorrente anno de 1860, na casa aonde 
se fazem os audiencias, os leilões e asar- 
rematações em praça, sita na rua do Al- 
mada n.º 335, se ha-de proceder á arrema- 
lação de uma morada de casas de dois an- 
dares e mais pertenças, sitas na rua da Ponte 
Nova, viella do Anjo n.º 7, avaluada em 
1:4448000 réis, livre de encargos, e laude- 
huios : por execução de sentença que D. 
Tzabel d'Annunciação, viura, promove contra 
Antonio José Fernandes e mulher D. Joagui- 
na Roza, de que é escrivão da 1.º vara 
Figueiredo, e da praça Lima. 


RETENDE-SE tomar a juros até á quan- 
tia de 6008000 réis, sobre bypotheca, 
de uma propriedade de casas, sila n'esta 
cidade; a quem conrier, queira fallar com 
o corretor Antonio Elias Urpia. 2357) 


Loteria de Lisboa. 


2.º exTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 2.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de-junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto & igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
pm Vinhos, a 9%, pita inteiros, “a 

$600, meios ditos, a 400, quartos, 
4 18700, e cautellas de 508 réis e 250 (Su 
teia extracção terá lugar no dia 31 de outu- 

ro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das quo lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


EsS- 


X. B. Os mesmos renderam 
da ultima loteria parte dos se- 


pnipias Dismlos em quartos e cautellas de 
e is: 
2005000 
1005000 
10085000 
val epabo (2370) 


Quis quizer comprar a 
; grande quinta “denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de maito, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Josquim José de Souza e Silva no es- 


O CONHERCIO DO PORTO. 


.- “ x 

Leilão de cabos 
: dia 24 do corrente, pelos 19 horasda 
manhã, se fará venda polo maior lanço 


que se vffereça de uia porção de cabos em 
bom estado, no armozem dos Banhos n.º 4 
sonde podem ser eximinados, fallando-se 


com Daniel É Irmão. (2368 
Bacoros de raça ingleza 
ENDEM-SE nas Costeiras, em Villa Nova 
de Gaya, rua do Val-Verdo n.º 26. 
( 


O dia 25 do corrente pelas 11 horas, hão- 
de vender-se perante a direcção do Banco 
Mercantil Portuense e por intervenção do cor- 
retor Urpia, 5 seções do Banco Commercial 
do Porto. = (2359) 


Verniz e cordovões para 
calçado 


E qualidade muito superior. Vendem-se 


na Reboleira n.º 41, por preços a 


ENO 

ATTENÇÃO 
RAS de Fainuneulos e anemolas, tudo 

de diflerentes côres, legitimas de Hol- 
landa, semente de pinho de Flandres nova, 
chegada ha poucos dias, vende-se na rua de 
S. Jojo n.º 411, loja de sementes de Ma- 
noel Joaquim Pinto. (2324) 


UEM quizer comprar duas me- 

- radas de casas com O seu com- 
petente quintal, sito tudo na rua 
ds S. Roque da Lameira, freguezia de Cam- 
panhã, eom os n.º 450 a 156, falle com 
seu dono morador na mesma rua, enss n.º 
170. [2295] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
« 2.º qualidade. [14601 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
ças vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, desta cidade, faz 
publico que mudon o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa com o mesmo 
negocio. - 
O annunciante pede 
freguezes lhe continuem a 
confiança que até hoje. 


Novo n.º 7, 


ATTENÇÃO 


ARDOZO dá parte aos seus freguezes que 
b mudou a sua oflicina de Casquinheiro 
de ebras de trem, praleador e dourador pa- 
ra a ruados Martyres da Liberdade n.º 217. 
(2290) 


3 sens amigos e 
erecor a mesma 
(2320) 


M excellente piano de 6 e mein 
oitavas Callard & Collard. 
Vende-se na rua de, 8. João 
[2090] 


fOMAM-SE eneommendas no largo 

E Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre. 

No mesmo estabelecimento se vendem 


e alugam piannos. (2206) 


DEPOSITO 
SABAO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 

PERTENCENTE AO EXC.”º VISCONDE 
“DA JUNQUEIRA. 

A 


HA-SE estabelecido no Porto, rua de 
junto. 


S. João n.º 111, onde se vende por 
(2187) 


Unico deposito em Portugal 


DA 
FORRAGEM «RAREY»-PARA CAVALLOS, 
BOIS, VITELLAS, CARNEIROS E 
PORCOS 
Rua das Congostas n.º 38. 


STA comida tem a particularidade de 

melhorar a saude ao gado quando tenha 
ualquer molestia, dar-lhe bôa apparencia 
e dobrar-lhe a força, ainda mesmo aos ca- 
vallos velhos. e 

Vende-se em latas de 45 rações e de 
90, cem barris de 450 rações é de 1000, 
não excedendo o preço de uma ração a 
30 réis. 

Applica-se da maneira seguinte. 

Aos cavallus e bois — Tres vezes ao dia, 
bastando apenas de cada vez uma porção 
quanto se possa lomar em uma mão, mis- 
turada em meio alqueire de palha cortada 
bem miuda. 

As vitellas — A mesma porção mistu- 
tada eom leite duas ou lres vezes ao dia. 


para clarificar os vinhos 


VENDE &. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 

53. (1832) 
a casa n.º 109 € 111 na rua 
+ com lindas vistas para Vills| 
tem commodos para boa hos-| 


] 
pedaria: ou se alugará coda andar em se-! 


parado. Para qualquer ajuste na rua da| 
Calvario n.º 63. (1807) 


Porcos de raca ingleza MA 
os 


ss caro 


E eta cum 
Ea 


4 PII o N; 


APANHA 


CIRURGIAO=DENTISTA 
Ra de SADO 


E) 


| 
, | 
e agora nesta, Da rua) 


o, aonde acaba de abrir | 


ENDU excreido a sua profissão por mais 
de 10 annos em variascidades da Ame- 
rica do Sul, a 
e n.º acima À 
o seu gabinete. t 

Faz todas as operações «inherentes á 
sua arte. Colloca de um dente até dentado 
ras inteiras chapeadas em ouro com molase 
pela pressão doar, para o que te um lindo 
sortimento de úentes mineraes incorruptiveis, 
que nada deixam a desejar, imitando per- 


feitamente os naturaes. 

A. Torres Guimarães, na rua das Flo- 
): res n.ºº 44 a 18, recebeu um bom e 
variado sortimento de fazendas de novidade 
para inverno, constando de bons pannos cas- 
tor para paletots, casimiras para calças, velu- 
dos e pelucias para colletes ; bem como re- 
cabeu tambem panos inglezes muito pro- 
prios para capotes, dos quaes tem um sor- 
limento já feito, que vende pelos preços 
de 98000 até 168800 réis. No mesmo esta- 
belecimento ba já feitas bandeiras portogue- 
zas e brazileiras de 2 a 6 pannos e tomam- 
se encommendas para signaes lelegraphicos 
e bandeiras de qualquer nação, por preços 
rasoaveis. 12335] 


PORCOS DE RAÇA GRANDE «YORKSHIRE», 
VACCAS E TOUROS DA CELEBRE RAÇA 
«DURHAM», DITAS E DITOS «DUR- 

HAM — TURINAS» 
ENDEM-SE animaes das ditas raças de 
todas as idades. — Tracta-se em Campa- 


nhã, com Antonio Moreira ou com Alfredro 
Allen — Porto [2356] 


. FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 


CURADOR fiscal provisorio, convida to- 
dos" 03 credores certos e incertos a com- 
parecerem no Tribunal do Commercio pelas 
11 horas do dia 16 de novembro, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verifica- 
cão de creditos e mais diligencias legaes : 
e lembra 1.º — que os documentos sobre 
que se basear a reclamação devem ser sel- 
lados: —2.º que não será admittida n'as- 
semblea pessoa alguma em representação 
alheia que se não ache authorisada com pro- 
curação bastante: —3.º que ninguem pode- 
rá ser procurador de dous credores, uem a 
procuração poderá ser feita a credor do fal- 
ido. 
O solicilador-— €. F. P. Felgueiras. 
(2343) 


BOM VINAGRE | 


-rua dos Canastreiros n.º 21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
cos commodos e ao quartilho a 30 e:40 rs. 
NDEM-SE 50 cascos de pipa, que 

tem servido a vinhos velhos, no 

escriptorio de Albino José Pereira 
Soares, rua dos Inglezes. (2329) 

M andar com duas salas pro 

escriptorios, rua D. Maria 2. 


(1777) 
Bm: 
Aluga-se 


ias para 
n.º 30. 
[2286] 


pr 


Dôce de Goiabada. 


NDE-SE na rua de 'S. João n.º 24 e 
26, por preço favoravel. (1997) 


VENDEM-SE 


Ma rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com o juro 

de 3 pc. 
O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 


jA rua de S. Francisco 
n.º35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
o do fabricante. inglez George 


vw 


deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construeção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der alhiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidade. 


(1036) 

Aus SE desde já no Porto ua tua Chã 
4 um grande-srmazem na lotação 

de 500 pipas com boas tanosrias ete., ete.!: 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
RA 


= Aro Pinto Rocha aluga cou- 
modos. e tambem alugo coupés 


(1320 
Coupés e caleches. 
pés e caleches, para loda é 
qualquer parte, por preços com- 
para banhos a 1$200 rs., no largo do Moi- 
nho da Vento n.º 2. (1679 


[2254] | 


MILIA de Jesus, babilitada conveniente-, 
mente, continúa a inculcar criados, criadas) 
rvir, e amas de leite — rua do qumada) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para | 


.isboa. 
O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 2.º 
feira 22 do curren- 
te; às 4 e meia ho- 
ras da tarde. 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
tos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. é 
dinheiro à um quarto por cento. 

Para carga e passageiros traeta-se com 
A. Miller é €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
, 1.º andar. “= 


Para Londres. 

O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
dante Robert Kava- 
naugh, deve estar 
de volta para sahir 
outra vez para Londres no dia 28 do cor- 
rente mez. 

Para carga e passageiros traeta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerhecrd Junior é 
€.º on com Alexandre Miller & €.º, na 
Praça. (2255) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez == CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, deve chegar aqui 
brevemente e sahirá outra 
vez para Liverpool, passa- 
do o dia 20 do corrente mez de gua 
Para carga 6 passageiros tracta-se tom 
A. Miller & €.º, na Praça. (2256) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez=WATER- 
Ay 


WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sair alé o dia 28 do cor- 
rente mez de untubro. ? , 
Quem quizer carregar dirija-se a A. 
Miller & C.3, na Praça. [2257] 
Para Cork e Belfast. 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
commandante Laurence Woolong- 
hase. (2258) 
Para Bristol. 
A escuna ingleza = SUPERIOR, 
commandante John Legg, sahe 
até 21 do corrente. 12259) 
Para Hulland New-Castle 
k A escuna ingleza = PRINCESS 
ROYAL, = deve sahirn i 
semana de novembro proximo. 
Wilson & Denison, e Ellerby 
& Manson, Hull. (2260) 
Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 
Para Belfast e Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTREMA 
DURA, classificada no Lloyds -AL 
e de 90 toneladas, capitão Wil- 
liam Cook. (2069). 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 
ES eapitão F. Eblert, e de 204 to- 
neladas, (2070) 
Para New-Castle e Leith. 
- À escuna ingleza = JANE, = 
FE) de 93 toneladas, classificada no 
Lloyds Aí, capitão Robert Ro- 
beris, sabe até o dia 6 de novembro. 
(2275) 
Para Londres. 
A escuna ingleza== GUILLELMO, 
== capitão Jebin le Gresley, sabe 
no fim de outubro, por ter a 
[maior parte da carga prompta. (2276) 
| Para carga tracta-se com o consignata- 


Murphy. A longa prática rio Carlos Coverley, rua Nova dos In-| 


glezes n.º 45. 


Para Vianna 

O hiate = NEPTUNO, = mestre 

Domingues: quem quizer carre- 

gar, falle com Marcellino Fins 
& C.º Cima do Muro 18n,º Se 186. (2376) 


Para o Rio Grande do Sul 
| 


| A barca== FERNANDES 4.º, = 
acha-se carregada e sahiráno dia 
24 do corrente e pede-se os conhe- 
[cimentos aos snrs. enrregadores e os passapor- 
te s snrs. passageiros ; no escriptorio do 


2377) 


| 


caixa, rua dos Inglezes n.º 30: 
== MATHILDE. 
Antonio n.º 106. (2326) 


Rua das Congostas n.º 70. 


AGENTES DE 


Da TRA PESTE EEE PS e 

Papeis pintados para forrar 
salas 

RUA D. MARIA 22 N.º 26 


CABA dr se receber um lindo 
d'esto genero. 


, 
30 


sortimento 
(2285 


eriptorio do escrivão Lessa, largo do Trin- 
dade, (657) 


penis <-onii - atde SRP ai 
Nº largo da travessa'da Fabrica n.º 3, ven- 
rar de-se muito boy carvão de pedro a 100, | 
130 e 160r6is o alqueiro, (2308) * 


M. 3. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça de feltro para for- 
arios e telhados e varios objectos, 
Jens para fóra do paiz. 
) dem alc 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo 9 systema adoptado 
em Inglaterra pora os direitos de entrad-. 
Custs a caixa com o apparelho 248000 
(1232 


réis, 


rolometros com-| 


Para Barcelona 
A sabir com brevidade o hinle 
gr Consignalario Antonio Gon- 
calves Nogueira, rua de Santo 
Para Olhão, Faro e Tavira 
| A rasca=="ANNUNCIAÇÃO, = mes-. 


| tre Manoel Joaquim, sabe no dia 
25 sem falta, | 
Pora Setubal. O hiate = SOL DOURA- 


IDO, = mestre Gamito. | 
Para a Figueira. O histe = BOM JE- 
SUS DE FÃO, = mestre Souza. | 


Para à Figueira. O biste = SERRA 1.º 
== mestre Mesquita. | 
Quem nos mesmos quizer carregar falio| 
com o despachante Marcellino, Fins & C.º, 
Cima do Muro n.º 185 e 186, (2363) | 


O brigue suecco = JOHNNY, =|7 


Para o Rio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão: Antonio Jacin- 
tho da Cunha: para carga o passageiros, 
para os quaes tem excellentes commodos, 
tracts-se com viura Azevedo Filhos, ma 
dos Fogueteiros n.º 80. [1802] 


Para Pernambuco 


RES A barca ==CORÇA, == nova de 1 * 


viagem. Sabirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado, 

Ainda recebe alguma carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece bens commod:s 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio 
Alves da, Cunhs & Cº na Praia da Mira- 


gays n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Josquim Corrês, abordo. — 29787 


Para Vianna do castelo 
O biate==NASCIMENTO FE- 
LIZ,= espitão Campos, a 
sahir com brevidade; « 
quizer carregar. di 
à Daniel & Irmão, 
Muro n.º 149 150. 
: (2369) 


iro. 
A sahir comi brevidade a barca 


Para o Rio de Jane 
= LIMA 4.º, = capitão Manoel 


é José de Santa Anna; para carga 


e passageiros tracta-se com José Joaquim 
Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou come capitão a bordo. (1716 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA, =de 
Ey 1.º classe, capitão Multa, sahe com 
toda a brevidade por ter parte 
do su carregamento promplo : parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom traciamento, 
tacta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um eirurgião, 


(1882) 


Para o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A galera =AURORA,= capitão 
E Lopes, sabirá no fim do corrente 
mez de outubro :em Lisboa lerá 
poucos dias de demora por ter 0 carrega- 
mento promplo: quem quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Rodrigo Anto- 
nio de Azevedo, rua do Almada n.º 272, 
( 


28) 


x 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidado 
a barca portugueza = PALMEI- 
RA. =Para o resto da carga o 
passageiros, Lracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


Para o Rio Grande do Sul ' 
e Porto Alegre 


- O novo patacho= DESPIQUE 3.º, 

==de 1.º classe, forrado e ca- 
vilhado de cobre. 

Sabirá até 15 de novembro. 

Recebe carga e passageiros para am- 
bos os portos. 

Pede-se aos snrs. carregadores para 
Porto Alegre mandem os suas fazandas 
para bordo só até o fim do corrente, depois 
só recebe carga para o Rio Grande. 

Tracta-so na rua de S. Judo Novo n.º 


(1873) 


A Sana) 
ESPECTACULOS. 


PEREIRA dat asas time ri 
S. JOAO. — Companhia Lyrica subsi- 
disda na epocha de 1860 e 1861, 


PROSPECTO 

José Domingos Lombardi, a quem por 
parte do governo de Sua Magestade foi ad- 
|judicada a empreza de uma companhia ita- 
liana de canto, é tendo feito o competente 
deposito, em caução e garantia ao cumpri- 
mento do seu contracto; é bem assim so 
pagamento de seus artistas e enipregados, 
tem a honra de annanciar que elle organi- 
sou a companhia na fórma seguinte : 
Mestre compositor e ensaiador, o sir, 
| Angelo Agostini. — 1.º damas absolutas, as 
|snr.ºS Irma Paul Donati o Anna Persini. 
1.º contralto e comprimaria, a sur.* Vi 
— 1.º tenor absoluto, o snr. Pedro Ta- 
gliazucchi. — 1.º baritono absoluto, o spr. 
Vicente Pratico. — Baritono comprimario, o 
snr. José Hernandes. — 1.º baixo profundo 
absoluto, o snr. Angelo Marcucei, — 1.º to- 
nor comprimario, o snr. Emilio Bareta. — 
As competentes segundas partes e córos da 
ambos Os sexos. 

A orchostra compõe-se de 39 professo- 
res, dirigida pelo snr. Ribas. 

O tempo desta assignalura será decir 
co a seis mezes thestracs, dando-se tres 
récilas por semana; mas se por qualquer 
inennveniente se não pesaga dor, a que fnl- 
tar se dará em ama das semanas seguintes. 

Além destes mezes haverá tres Iuitos 
ide mascaras nos diss domingo, segunda e 
terça feira de entrudo, sendo os preços dos 
camarotes, os do anno passado. 

Os preços da assignstua mensal, serão 
os seguintes : 

Camarotes da 1.º ordem frente 275400 
rs. — lados 248000 rs, — Ditos da 2.º or- 
dem frente 325000 rs. — lados 285500 rs. 
— Ditos da 3º ordem frente 27; rs. — 
lados 235000 rs. — Ditos da 4.º ordem fron- 
te 178500 rs. — lados 148000 rs. — Cadei- 
ras cm qualquer lugar da platéia mão - pes. 
sosl para homem 4$800 rs. — Cadeiras em 
qualquer lugar da plóteis não pessoal para 
senhora ASS0O rs. 


Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108. 


